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APRESENTA˙ˆO 

Em atendimento as exigŒncias do Contrato n° 301/2008-PJUR firmado entre a 
AGESUL - Agencia Estadual de Gestªo de Empreendimen tos e o Consórcio VBA/IBI, 
apresenta-se atravØs deste documento o Relatório de Impacto no Meio Ambiente (RIMA)  
do Projeto Itamarati II, a ser implantado na `rea d o Assentamento Itamarati II localizado no 
município de Ponta Porª/MS.  O referido relatório Ø  parte integrante das atividades inclusas 
no escopo dos serviços contratados, as quais foram divididas em 06 (seis) etapas conforme 
apresentado a seguir: 

• Etapa 1 - Elaboraçªo dos Estudos de Consolidaçªo do  Diagnóstico da `rea 
1.1 - Relatório de Compilaçªo da Informaçªo Existen te 
1.2 - Relatório do Diagnóstico Socioeconômico 
1.3 - Relatório do Diagnóstico do Sistema de Irriga çªo Existente 

• Etapa 2 - Elaboraçªo dos Estudos de Alternativas 
2.1 - Relatório dos Serviços de Cobertura Aerofotog ramØtrica na escala 1:30.000 
2.2 - Relatório dos Serviços de Restituiçªo Aerofot ogramØtrica na escala 1:25.000 
2.3 - Relatório dos Levantamentos TopogrÆficos 
2 4 - Relatório Levantamento Semi-detalhado de Solo s e de Classificaçªo de Terras 
2.5 - Relatório Estudos Climatológicos e Hidrológic os 
2.6 - Formulaçªo e Comparaçªo de Alternativas. Desc riçªo da Alternativa Selecionada 
2.7 - Relatório Anteprojeto do Sistema de Irrigaçªo  

• Etapa 3 - Estudo de Viabilidade Econômica e Finance ira do Empreendimento 
3.1 - Relatório dos Estudos Socioeconômicos Regiona is e Avaliaçªo de Impactos 

do Projeto nos Centros Urbanos Regionais 
3.2 - Modelo de Gestªo do Empreendimento 
3.3 - Relatório do Estudo de Mercado e Comercializa çªo 
3.4 - Relatório de Desenvolvimento do Modelo Produt ivo 
3.5 - Relatório de Avaliaçªo Financeira e Econômica  
3.6 - Relatório de Avaliaçªo dos Impactos Ambientai s 
3.7 - Relatório de Impactos Sobre os Municípios da Regiªo de InfluŒncia do Projeto 

• Etapa 4 - Estudos de Impacto Ambiental (EIA-RIMA)  
4.1 - Relatório do EIA 

- Tomo I - Textos  
- Tomo II - Plantas 
- Tomo III - Anexos 

4.2 - Relatório do RIMA 
4.3 - Relatório do Estudo de AnÆlise de Riscos (EAR) 

• Etapa 5 - Projeto BÆsico de uma `rea de 3.000 ha e Readequaçªo do Projeto 
Executivo das `reas de Pivôs 
5.1 - Relatório do Planejamento Físico da `rea do P rojeto 
5.2 - Readequaçªo do Projeto Executivo das `reas de  Pivots 
5.3 - Relatório dos Serviços de Cobertura Aerofotog ramØtrica na escala 1:10.000 
5.4 - Relatório dos Serviços de Restituiçªo Aerofot ogramØtrica na escala 1:5.000 
5.5 - Relatório Levantamento Detalhado de Solos e d e Classificaçªo de Terras 
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5.6 - Relatório dos Levantamentos TopogrÆficos 
5.7 - Relatório dos Levantamentos GeotØcnicos 
5.8 - Relatório do Sistema de Captaçªo 
5.9 - Relatório do Sistema de Conduçªo e Distribuiç ªo 
5.10 - Relatório do Sistema de Drenagem 
5.11 - Relatório do Sistema ViÆrio 
5.12 - Relatório do Sistema ElØtrico 
5.13 - Relatório do Sistema de Automaçªo 
5.14 - Relatório da Irrigaçªo Parcelar 
5.15 - Elaboraçªo do Manual de Operaçªo e Manutençª o (versªo preliminar)  
5.16 - Relatório das Especificaçıes TØcnicas 
5.17 - Relatório das Quantificaçıes e Orçamentos 
5.18 - Minuta do Relatório Final do Projeto BÆsico 
5.19 - Relatório Final do Projeto BÆsico 

• Etapa 6 - Assessoria ao Governo do Estado na Obtenç ªo do CERTOH 

O Produto 4.2 - Relatório de Impacto no Meio Ambien te (RIMA) ora apresentado tem 
como objetivo contribuir para a tomada de decisªo q uanto a política a ser adotada, diante dos 
impactos ambientais causados pela implantaçªo e ope raçªo do Projeto de Irrigaçªo Itamarati, 
no município de Ponta Porª, no Estado do Mato Gross o do Sul, alØm de propor medidas para 
restabelecer o equilíbrio ecológico e promover o de senvolvimento regional.  

O desenvolvimento dos estudos foi pautado nos critØrios e diretrizes preconizados pela 
Resoluçªo CONAMA n” 001, de 23 de janeiro de 1986 e  nos Termos de ReferŒncia emitido 
pelo IMASUL � Instituto de Meio Ambiente do Mato Gr osso do Sul para este 
empreendimento. Assim sendo, foram executados levantamentos dos fatores biogeofísicos e 
socioeconômicos das Æreas de influŒncia direta e indireta do empreendimento, os quais 
forneceram subsídios para a caracterizaçªo da situa çªo vigente antes da implantaçªo do 
empreendimento.  

Com base nas informaçıes fornecidas pelo diagnóstic o ambiental elaborado pelo 
Consórcio VBA/IBI e pelo projeto de engenharia prop osto, foram estabelecidas relaçıes entre 
os componentes ambientais existentes e as açıes pro gramadas para o empreendimento. Foram 
entªo identificados e avaliados os principais impac tos que poderªo ser gerados durante a 
implantaçªo e operaçªo do empreendimento. Por fim, foram definidas as medidas mitigadoras 
e de controle ambiental passíveis de serem implementadas nas fases de implantaçªo e 
operaçªo do empreendimento, de modo a que este se t orne sustentÆvel tanto em termos 
tØcnico-econômicos como ambientais. O documento completo Ø composto por dois volumes: 

- Volume 4.1 - Estudo de Impacto Ambiental (EIA) 

• Tomo IA - Textos (Capítulos 1 a 3) 
• Tomo IB - Textos (Capítulos 4 a 10)  
• Tomo II - Plantas 
• Tomo III - Anexos 

- Volume 4.2 - Relatório de Impacto no Meio Ambiente (RIMA) 

- Volume 4.3 � Relatório do Estudo de AnÆlise de Riscos (EAR). 
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1 - INFORMA˙ÕES GERAIS  

1.1 - IDENTIFICA˙ˆO DO EMPREENDIMENTO 

O empreendimento ora em anÆlise se constitui no Projeto BÆsico de Irrigaçªo Itamarati 
II elaborado pelo Consórcio VBA/IBI no âmbito do Co ntrato n° 301/2008-PJUR firmado com 
a AGESUL - Agencia Estadual de Gestªo de Empreendim entos.  Preconiza o 
desenvolvimento hidroagrícola da Ærea sócio-proprietÆria do Assentamento Itamarati II, no 
município de Ponta Porª, no Estado do Mato Grosso d o Sul, perfazendo 6.401 ha de Ærea 
equipada.  

1.2 - IDENTIFICA˙ˆO DO EMPREENDEDOR 

O órgªo empreendedor do Projeto de Irrigaçªo Itamar ati II Ø a AGESUL - Agencia 
Estadual de Gestªo de Empreendimentos, órgªo pœblic o, inscrito no CGC/MF sob o n” 
15457856/0001-68 com sede na Av. Desembargador JosØ Nunes da Cunha, Bloco 14 � 
Parque dos Poderes, na cidade de Campo Grande, Estado do Mato Grosso do Sul.  

Os contatos relativos a questıes pertinentes ao pre sente Estudo de Impacto Ambiental 
� EIA/RIMA junto ao órgªo empreendedor deverªo ser es tabelecidos atravØs da Unidade de 
Meio Ambiente � UMAN da AGESUL. O contato deve ser efetuado com o Geólogo Pedro 
Celso de Oliveira Fernandes, atravØs do telefone (67) 3318.5371 e Fax (67) 3318.5401 ou do 
e-mail meioambienteagesul@yahoo.com.br. 

1.3 - IDENTIFICA˙ˆO DO CONSÓRCIO EXECUTOR DO EIA/RI MA 

O Consórcio responsÆvel pela elaboraçªo do presente  Estudo de Impacto Ambiental - 
EIA/RIMA Ø formado pelas empresas VBA Tecnologia e Engenharia S/A  e IBI Engenharia 
Consultiva S/S, prestadoras de serviços na Ærea de recursos hídricos e meio ambiente, tendo 
como empresa líder a VBA, inscrita no  CNPJ 06.082.846/0001-02, com sede na Avenida 
Padre Antônio TomÆs 2420, Edifício Diplomata, 8” e 9” andares, na cidade de Fortaleza, 
Estado do CearÆ; cujos telefones para contato sªo o PABX  (85) 3261-1077 e o fax (85) 3244-
0979, tendo como endereço eletrônico vba@veloxmail. com.br e vbaconsultores@gmail.com. 
Tem como representante legal o Engenheiro Civil Ednardo Cardoso.  

A IBI Engenharia Consultiva S/S empresa de consultoria inscrita no CNPJ 
00.392.460/0001-02, tem sua sede na Rua Silva Jatay 15, 7” andar - Aldeota, na cidade de 
Fortaleza, Estado do CearÆ; cujo telefone para contato Ø o PABX (85) 3198.5000, tendo como 
endereço eletrônico ibi@ibiengenharia.com.br, Tem c omo representante legal o Engenheiro 
Civil Hyperides Pereira de Macedo. 

O registro da VBA no Conselho Regional de Engenharia Arquitetura e Agronomia do 
Estado do CearÆ Ø o CREA no 13.323/CE e a sua inscriçªo no Cadastro TØcnico Federal junto 
ao IBAMA Ø a de no 249.167. JÆ o registro da IBI no Conselho Regional de Engenharia 
Arquitetura e Agronomia do Estado do CearÆ Ø o CREA no 25.129/CE e a sua inscriçªo no 
Cadastro TØcnico Federal junto ao IBAMA Ø a de no 28.299.  
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2 - O PROJETO DE IRRIGA˙ˆO ITAMARATI II 

2.1 - LOCALIZA˙ˆO E ACESSOS 

O Projeto de Irrigaçªo Itamarati II serÆ implantado em terras do Assentamento 
Itamarati II, no município de Ponta Porª, na regiªo  sul do Estado do Mato Grosso do Sul, 
próximo da divisa com o Paraguai. O empreendimento encontra-se situado sobre o planalto da 
margem direita do rio Dourados, a oeste das cidades conurbanas de Ponta Porª e Pedro Juan 
Caballero (Paraguai), distando destes nœcleos urbanos cerca de 16,0 km. A localizaçªo 
geogrÆfica da Ærea do assentamento pode ser visualizada na Figura 2.1. 

A partir de Campo Grande, o acesso à Ærea do empreendimento pode ser feito atravØs 
da rodovia federal BR-163 atØ o seu entroncamento com a BR-463, a cerca de 2,0 km após a 
sede do município de Dourados. Toma-se entªo a BR-4 63 percorrendo-se nesta cerca de 96,0 
km atØ as sedes conurbanas dos municípios de Ponta Porª e Pedro Juan Caballero. A partir daí 
o acesso a Ærea do empreendimento Ø permitido atravØs da rodovia estadual MS-164, que 
tangencia a Ærea do projeto na direçªo leste-oeste. Todo o percurso a partir de Campo Grande 
atØ a sede da fazenda perfaz aproximadamente 370 km. A Ærea do projeto Ø tangenciada ao sul 
pela rodovia MS-384, que permite o acesso ao município de Antônio Joªo. 

O acesso aØreo Ø permitido atravØs do Aeroporto Internacional de Ponta Porª. O 
acesso ferroviÆrio, por sua vez, Ø permitido atravØs de um ramal da linha fØrrea pertencente a 
Ferrovia Novoeste, que cruza a Ærea do empreendimento na direçªo leste-oeste. Com relaçªo 
ao transporte fluvial, a rede ferroviÆria permite a integraçªo da regiªo com o porto fluvial de 
CorumbÆ/MS, no Rio Paraguai, bem como com o porto marítimo de Santos, no Estado de Sªo 
Paulo. 

2.2 - OBJETIVOS DO EMPREENDIMENTO 

O empreendimento a ser implantado na Ærea sócio-proprietÆria do Assentamento 
Itamarati II consiste no aproveitamento das Æreas irrigÆveis da citada Ærea coletiva com um 
projeto de irrigaçªo de 6.401 ha de Ærea equipada. O empreendimento terÆ como pœblico 
beneficiÆrio as 1.692 famílias de assentados, que atualmente residem na Ærea do 
Assentamento Itamarati II. 

O empreendimento serÆ constituído por trŒs Æreas distintas:  

- 3.028 ha serªo irrigados pelos 27 sistemas de irrig açªo com pivot central 
remanescentes da Fazenda Itamarati II;  

- 80 ha serªo irrigados por um novo pivot central a s er instalado; 

- 3.293 ha de Ærea equipada serªo irrigados com aspersªo convencional ou com 
irrigaçªo localizada (microaspersªo e gotejamento).   

2.3 - HISTÓRICO DA OCUPA˙ˆO DA `REA DA FAZENDA ITAM ARATI II 

A implantaçªo da Fazenda Itamarati remota a primeir a metade da dØcada de 1970, 
quando o empresÆrio Olacyr de Moraes, atraído pelos incentivos fornecidos pelo Governo 
Federal para povoamento da faixa de fronteira, adquiriu 50.000 ha de terras no município de 
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Ponta Porª, próximo à faixa de fronteira com o Para guai. Implantou nesta propriedade uma 
moderna infraestrutura de apoio ao desenvolvimento da atividade agrícola composta por 
armazØns, silos, secadores de grªos, indœstrias de beneficiamento de produtos agrícolas, 
laboratório de anÆlises de solo e de variedades de cultivares de soja e trigo, rede elØtrica, rede 
viÆria, pistas de pouso para aviıes e diversas represas, alØm de 67 pivôs centrais, perfazendo 
uma Ærea irrigada de 7.552,0 ha. 

JÆ na dØcada de 1980 a Fazenda Itamarati passou a ser considerada a maior Ærea 
contínua de cultivo de soja do mundo, pertencente a uma œnica empresa agrícola. No início da 
dØcada de 1990, Olacyr de Moraes começou a implantaçªo dos trilhos da Ferronorte, tendo 
como objetivo o escoamento da produçªo de soja a cu stos mais acessíveis. A referida linha 
fØrrea ficou quase dez anos parada, pois o Governo do Estado de Sªo Paulo nªo entregou no 
prazo prometido uma ponte sobre o rio ParanÆ essencial para a sua operaçªo. Como resultado, 
a dívida contraída para a construçªo da Ferronorte cresceu indexada a juros reais de 18,0% ao 
ano. 

Apesar do sucesso na agricultura, o grupo Itamarati - formado por diversas empresas e 
atØ um banco - começou a enfrentar problemas na segunda metade da dØcada de 90. A maior 
parte deles veio por conta da construçªo da Ferrono rte. As dificuldades financeiras 
enfrentadas pelo Grupo Itamarati, ficaram ainda mais agravadas, a partir de 1995, pelos custos 
trazidos pelo Plano Real, que desvalorizou os preço s dos produtos agrícolas, principal ativo 
dos negócios do empresÆrio. Para manter sua safra, Olacyr rolou os emprØstimos, apostando 
que os juros iriam cair. No entanto, com a inflaçªo  galopante, a ciranda financeira remunerava 
mais que a produçªo. Estabilizada a economia, as dí vidas se tornaram reais levando o mega-
empresÆrio a se desfazer de parte de seus negócios. 

Para alØm destes fatos, se somaram a mÆ gestªo; as perspectivas de entrada do Grupo 
Itamarati em outros setores produtivos (ferroviÆrio, bancÆrio e industrial) entre outros. Tais 
condicionantes isolados e/ou de forma conjugada resultaram numa crise estrutural sØria, cujo 
resultado foi o crescimento exponencial das dívidas, consubstanciando na venda da Fazenda 
Itamarati. 

Um dos grupos de credores interessados na compra foi o Banco Itaœ, representado por 
uma de suas subsidiÆrias, a Tajhyre S/A AgropecuÆria, que adquiriu a propriedade como parte 
de pagamento de dívidas contraídas. Posteriormente, em meados de 2000, o Banco Itaœ 
vendeu uma parcela da propriedade (25.100,0 ha) para o Governo do Estado de Mato Grosso 
do Sul, em parceria com o Governo Federal, mediante o pagamento de R$ 27,6 milhıes em 
Títulos da Dívida AgrÆria. Em 2001, esta Ærea foi repassada ao INCRA - Instituto Nacional de 
Colonizaçªo e Reforma AgrÆria para ser destinada para fins de reforma agrÆria, tendo sido aí 
implantado o Assentamento Itamarati I, assentando 1.143 famílias sob as bases do antigo 
processo cartesiano de assentamento. Em 2004, o Governo Federal adquiriu a outra metade da 
fazenda por R$ 165 milhıes de reais, tendo como fin alidade o assentamento de mais 1.762 
famílias, no Assentamento Itamarati II, sob a nova ótica do Programa Terra Vida, ora 
preconizada pelo INCRA.  
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Atualmente os dois modelos de reforma agrÆria implementados na Fazenda Itamarati 
enfrentam sØrios problemas. No Assentamento Itamarati I, a infraestrutura de apoio a 
economia existente encontra-se sucateada ou depredada e os arrendamentos da terra a 
terceiros jÆ atingem cerca de 64,0% da sua Ærea, segundo o Correio do Estado. Ocorre que 
nestes doze anos como assentadas, as 1.145 famílias receberam assistŒncia tØcnica precÆria e 
nªo gozam de incentivos suficientes para o cultivo da terra, mesmo porque, seus projetos em 
geral esbarram na burocracia dos órgªos de apoio. S ituaçªo mais ou menos semelhante Ø 
vivenciada pelo Assentamento Itamarati II, onde o modelo socioproprietÆrio praticamente nªo 
saiu do papel, uma parcela representativa da Ærea comunitÆria encontra-se arrendada a 
terceiros, a comercializaçªo dos lotes pelos assent ados Ø uma realidade e o desenvolvimento 
do cooperativismo Ø praticamente nulo. 

Tendo em vista a necessidade de adoçªo de medidas u rgentes para reverter este 
quadro, o Governo do Mato Grosso do Sul contratou o Consórcio VBA/IBI para estudar um 
novo modelo de desenvolvimento para a Ærea societÆria da Fazenda Itamarati II, com Ærea 
total de cerca de 9.700 ha, atravØs da agricultura irrigada, visando alcançar os seguintes 
objetivos: readequaçªo do projeto executivo das Æreas irrigadas com pivot central, totalizando 
cerca de 3.000 ha e a elaboraçªo do Projeto BÆsico de Æreas irrigÆveis adicionais totalizando 
mais 3.000 ha. O restante da Ærea societÆria serÆ destinado para exploraçªo pecuÆria 
tecnificada e outros usos. O projeto de aproveitamento da Ærea societÆria do Assentamento 
Itamarati II, para fins de exploraçªo agropecuÆria, tendo como carro-chefe a agricultura 
irrigada de cerca de 6.000 ha, passou a ser denominado de Projeto Itamarati II, que Ø 
atualmente alvo do presente estudo. 

2.4 - ESTUDO DE ALTERNATIVAS 

2.4.1 - ALTERNATIVAS LOCACIONAIS 

A Ærea do empreendimento ora em anÆlise foi adquirida em meados de 2004 pelo 
Governo Federal para fins de reforma agrÆria, tendo sido implantado nesta o Assentamento 
Itamarati II, no qual foram assentadas 1.762 famílias.  Tinha seu modelo produtivo centrado 
no Programa Terra Vida, outrora preconizado pelo INCRA, que se constituía num sistema 
sócio-proprietÆrio, no qual as famílias sªo assentadas em lotes familiares para a produçªo de 
subsistŒncia e contam com participaçªo numa Ærea societÆria, cuja produçªo Ø efetuada de 
forma coletiva.  

O referido modelo nªo se desenvolveu dentro das exp ectativas esperadas, o que 
ensejou o Governo Estadual a preconizar a implantaç ªo do presente empreendimento, como 
forma de reverter este quadro e promover o desenvolvimento econômico da regiªo. Assim 
sendo, o empreendimento ora em anÆlise nªo conta com estudo de alternativa locacional. Sua 
localizaçªo jÆ se encontrava definida desde a implementaçªo do Assentamento Itamarati II, 
em 2004. A seleçªo da Ærea do Assentamento Itamarati II para a execuçªo de investimentos 
em irrigaçªo pelo Governo Estadual deu-se em funçªo  das seguintes condiçıes bÆsicas de 
potencialidades: 

- Apresenta solos aptos para irrigaçªo, em relevo pla no e suave ondulado; 

- Disponibilidade de Ægua proveniente dos barramentos existentes na Ærea do 
assentamento e dos córregos e rios limítrofes da Ærea do empreendimento (`gua 
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Boa, Santa Virgínia e Dourados);  

- Excelentes condiçıes de acesso rodoviÆrio à Ærea do projeto; 

- `rea subaproveitada com pequenos cultivos de subsis tŒncia, extrativismo vegetal 
e pecuÆria extensiva; 

- ExistŒncia de uma agricultura irrigada relativamente desenvolvida na regiªo; 

- Disponibilidade de mªo-de-obra especializada; 

- Perspectivas favorÆveis dos mercados regional e internacional para a produçªo 
agrícola; 

- Presença na regiªo de organizaçıes pœblicas e priva das com atuaçªo em toda a 
cadeia produtiva da agricultura. 

2.4.2 - ESTUDO DE ALTERNATIVAS TÉCNICAS  

Com vistas a facilitar o delineamento das alternativas tØcnicas a serem estudadas para 
concepçªo das obras dos sistemas de captaçªo, aduçª o e distribuiçªo do empreendimento, o 
Consórcio Projetista resolveu adotar os seguintes c ritØrios:  

Setorizaçªo da `rea do Projeto  

O Assentamento Fazenda Itamarati II tem sua Ærea dividida em 5 sub-Æreas, sendo uma 
para cada um dos movimentos sociais aí atuantes: CUT � Central Única dos Trabalhadores, 
FETAGRI - Federaçªo dos Trabalhadores na Agricultur a, MST - Movimento dos 
Trabalhadores Sem Terra, FAF - Federaçªo da Agricul tura Familiar e FAFI - Associaçªo dos 
Ex-FuncionÆrios da Fazenda Itamarati. 

Considerando que em toda a Ærea societÆria do Assentamento Itamarati II serªo 
desenvolvidas atividades, tais como: irrigaçªo de c ulturas tradicionais da regiªo na Ærea com 
pivots, irrigaçªo localizada de culturas diversas, inclusive frutícolas, irrigaçªo de pastagens e 
pecuÆria de corte e de leite em regime de sequeiro, o Consórcio Projetista decidiu subdividir a 
Ærea do Projeto Itamarati II desenvolvido para a Ærea societÆria em Setores de 
Desenvolvimento. 

Considerando que a forma de ocupaçªo da Ærea societÆria estÆ distribuída pelos grupos 
representantes dos 5 movimentos sociais que integram o Assentamento Itamarati II, pareceu 
natural ao Consórcio Projetista associar um Setor d e Desenvolvimento a cada Grupo. O Grupo 
FETAGRI por estar localizado em 3 Æreas distintas separadas fisicamente foi subdividido em 3 
grandes subgrupos, que serªo tambØm chamados de Setores de Desenvolvimento: FETAGRI � 
Antônio Joªo, FETAGRI - AGRIFAT e FETAGRI - Dourado s.  

Assim sendo, a Ærea do Projeto foi subdividida em 7 Setores de Desenvolvimento 
(SD), cada um associado ao Grupo Social a que pertence, conforme pode ser visualizado 
abaixo:  

- SD1 � FETAGRI - Antônio Joªo: compreende os grupos Nossa Senhora 
Aparecida, Terra Nova, Uniªo e Sem Denominaçªo, per fazendo ao todo 184 
famílias; 
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- SD2 � Grupo CUT: compreende os  grupos Canaª, Nova Esperança e Renovaçªo, 
perfazendo ao todo 270 famílias; 

- SD3 � Sugrupo FETAGRI-AGRIFAT: compreende os grupos  Chega Mais, 
Modelo, Renascer e Terra Nova, perfazendo ao todo 134 famílias; 

- SD4 � Grupo FAF: compreende os grupos Amigos da Fro nteira, Boa Esperança, 
JatobÆ, Modelo, Nova Esperança e Recanto das Nascentes, perfazendo ao todo 
150 famílias; 

- SD5� Grupo MST: compreende os grupos Boa Esperança,  Che Guevara, 
Dorcelina Folador, Frutos da Terra, Nossa Senhora Aparecida, Nova Conquista, 
Oziel Alves, Pioneiros do Sul, Sete de Setembro, Uniªo dos Palmares e Zumbi 
dos Palmares, perfazendo ao todo 568 famílias; 

- SD6 � Grupo FAFI: composto por  116 famílias;. 

- SD7 � Subgrupo FETAGRI - Dourados: compreende os gr upos Dom Aquino, Rio 
Dourados e Sete Quedas, perfazendo ao todo 270 famílias. 

Delimitaçªo das `reas de Irrigaçªo  

Na  delimitaçªo das Æreas irrigÆveis do Projeto Itamarati II o Consórcio Projetista 
adotou os seguintes procedimentos:  

- Delimitaçªo das Æreas dos Setores de Desenvolvimento sobre o mapa de classes 
de terras para irrigaçªo (escala 1:25.000);  

- Identificaçªo da Ærea irrigÆvel de cada um dos 27 pivots existentes;  

- Identificaçªo com o auxílio de GPS e inspeçªo de ca mpo, dos traçados das 
adutoras que abastecem os pivots, bem como o seu diâmetro, desde a captaçªo atØ 
o centro do pivot; 

- Identificaçªo dos barramentos, onde se localiza a c aptaçªo d�Ægua que supre 19 
dos 27 pivots existentes; 

- Identificaçªo dos 8 pontos de captaçªo direta nos c órregos/rios da Ærea para 
suprimento dos pivots; 

- Identificaçªo de todas as Æreas irrigÆveis (classes 2, 3 e 4) de dimensªo 
significativa e que, de preferŒncia estivessem mais próximas dos locais de 
captaçªo nos córregos `gua Boa, Santa Virgínia ou r io Dourados. 

Alguns aspectos peculiares da Ærea societÆria foram decisivos para a utilizaçªo de 
estaçıes de bombeamento captando no córrego Santa V irgínia e no rio Dourados com 
conduçªo e distribuiçªo atravØs de adutoras, em tod as as alternativas: 

- O relevo da Ærea Ø suave ondulado apenas entre os córregos internos da Ærea, com 
fraca declividade na parte central, mas apresenta declividade acentuada próxima 
aos córregos. Assim sendo, caso fosse adotada a uti lizaçªo de 
conduçªo/distribuiçªo em canais a cØu aberto seriam  necessÆrias obras de 
transposiçªo de elevado custo; 

- Os loteamentos familiares dos assentados se estendem pelo interior da Ærea 
societÆria, criando dificuldades significativas para a concepçªo de uma obra linear 
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por gravidade cruzando parcial ou totalmente a Ærea a ser irrigada; 

- Embora as cotas altas da Ærea estejam no seu limite Sul (SD1-Grupo FETAGRI � 
Antônio Joªo) e com desnível de cerca de 275m com r elaçªo ao seu limite na 
parte Norte, a Ægua existente na parte alta nªo daria para adicionalmente abastecer 
outras Æreas; 

- As vazıes medidas em pontos selecionados dos barram entos, no início do mŒs de 
setembro/2009, e principalmente a informaçªo colhid a com pessoas que moram 
no Assentamento Itamarati II, levaram o Consórcio P rojetista a concluir que a 
utilizaçªo dos barramentos existentes como fonte de  suprimento d·Ægua serÆ 
insuficiente em períodos prolongados de estiagem, atØ mesmo para os pivots 
existentes; 

- A construçªo de novos barramentos foi descartada pe los seguintes motivos: os 
locais com maior bacia de contribuiçªo da Ærea jÆ foram utilizados para abastecer 
os 27 pivots. AlØm disso, nªo oferecem garantia de fornecimento de Ægua em 
períodos prolongados de estiagem e sªo afetados sis tematicamente por problemas 
de assoreamento; 

- Nªo se cogitou da utilizaçªo de Æguas subterrâneas do aquífero Guarani porque 
existe Ægua de superfície em quantidade e qualidade suficiente para suprir as 
necessidades de Ægua do projeto, disponíveis nos barramentos existentes, 
complementados com captaçıes em pontos selecionados  no córrego Santa 
Virgínia e rio Dourados; 

- Em todas as alternativas, exceto para as Æreas de pivots, cujos locais de captaçªo 
permanecerªo como atualmente, os locais de captaçªo  das novas Æreas foram 
selecionados em locais do córrego Santa Virgínia e rio Dourados que apresentam 
garantia de fornecimento de Ægua para o projeto superior a 95%; 

- Em todas as alternativas as Æreas irrigadas receberªo a Ægua pressurizada por uma 
das 3 formas: irrigadas diretamente a partir de uma estaçªo de bombeamento 
captando em um barramento, no córrego Santa Virgíni a ou rio no Dourados;  
pressurizaçªo a partir de uma estaçªo de bombeament o captando Ægua num 
reservatório apoiado; e a partir de um reservatório  apoiado, situado em um local 
de cota elevada do Setor, e que atravØs de adutoras por gravidade entregam a Ægua 
na Ærea irrigada com pressªo mínima de 20 m.c.a. As duas primeiras formas foram 
chamadas de irrigaçªo pressurizada, enquanto que a œltima forma foi chamada de 
irrigaçªo pressurizada por gravidade.  

- Em todas as alternativas estudadas, admitiu-se que a vazªo de captaçªo dos pivots 
que captam em barramentos serÆ insuficiente em períodos de estiagem mais 
prolongada. Adotou-se como critØrio, projetar uma infraestrutura de 
captaçªo/conduçªo/distribuiçªo que forneça 50% da v azªo necessÆria para 
abastecimento dos pivots que foram selecionados. Ao todo, em todas as 
alternativas, foram atendidos 14 dos 19 pivots que captam em barramentos. 

A concepçªo das alternativas estudadas reduziu sign ificativamente os tipos de obras 
do projeto, e deverÆ facilitar a sua operaçªo. Existirªo trŒs tipos de Æreas irrigadas: Æreas 
irrigadas por pivots, Æreas irrigadas com sistema localizado (microaspersªo e gotejamento) e 
Æreas de pastagens irrigadas com sistema de aspersªo fixo. Foram estudadas trŒs alternativas e 
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uma variante, cujos aproveitamentos da Ærea societÆria e dimensionamento da infraestrutura 
hidrÆulica sªo apresentados abaixo. Todas as alternativas estudadas partem do princípio que 
os 27 pivots da Fazenda Itamarati II serªo readequa dos e modernizados.  
 
Alternativa 01 

Preconiza o suprimento d�Ægua independente para cada Setor de Desenvolvimento do 
projeto, condiçªo considerada muito atraente dado o s grupos independentes que compıem 
cada um destes setores. PrevŒ a irrigaçªo de uma Ærea de 6.070 ha, sendo 3.028 ha em Æreas 
irrigadas com pivots e 3.042 ha em Æreas irrigadas com sistemas localizados (gotejamento e 
microaspersªo). Das Æreas irrigadas com sistemas localizados, 73,5% (2.238 ha) serªo 
irrigadas com sistema pressurizado a partir de uma estaçªo de bombeamento e os outros 
26,5% (805 ha) serªo irrigados a partir de reservat ório apoiado, com adutoras gravitÆrias sob 
pressªo. A Ærea total destinada à pecuÆria de sequeiro alcança 1.228 ha. O aproveitamento 
mØdio das Æreas delimitadas na Ærea societÆria de cada setor do projeto Ø de 4,32 ha por 
família em mØdia, considerando os aproveitamentos com irrigaçªo e pecuÆria. A infraestrutura 
hidrÆulica desta alternativa Ø constituída das seguintes estruturas: 

- 08 estaçıes de bombeamento que captam em cursos d�Ægua e recalcam para 
reservatórios apoiados, sendo 5 no córrego Santa Vi rgínia e 3 no rio Dourados; 

- 04 estaçıes de bombeamento que captam em cursos d�Ægua e recalcam 
diretamente para a Ærea a ser irrigada, sendo 3 no córrego Santa Virgínia e 1 no rio 
Dourados; 

- 16 estaçıes de bombeamento secundÆrias que captam Ægua em reservatórios 
apoiados e pressurizam diretamente para a Ærea a ser irrigada; 

- 01 estaçªo de bombeamento que capta Ægua no córrego  Santa Virgínia e recalcam 
diretamente para um barramento; 

- 8 reservatórios apoiados; e  

- 40, 61 km de adutoras principais de conduçªo com di âmetros variando entre 150 e 
600mm, sem contar com as adutoras dos pivots.  

As 8 estaçıes que captam Ægua no córrego Santa Virg ínia retiram uma vazªo total de 
1,33 m‡/s e as 4 estaçıes que captam no rio Dourado s retiram 0,88 m‡/s. As vazıes captadas 
no córrego Santa Virgínia e no rio Dourados totaliz am 2,21 m‡/s, sendo 1,67 m3/s para irrigar 
3.042 ha de Æreas novas, exceto as Æreas de pivots, e 0,54 m‡/s para atender à metade da vazªo 
de 12 dos 19 pivots que captam em barramentos. 

Alternativa 02 

Foi subdividida em duas variantes - Alternativa 2.1 e Alternativa 2.2, tendo sido 
abandonada a premissa de suprimento de Ægua independente para cada Setor de 
Desenvolvimento, procurando-se irrigar Æreas situadas em cotas mais elevadas que na 
Alternativa 1.  A característica principal desta alternativa Ø a utilizaçªo do reservatório R-05, 
que alØm de criar condiçªo para irrigar as Æreas próximas a ele, abastece a adutora AGP-04 
que percorre a maior parte da Ærea do projeto no sentido sul-norte e alimenta, por gravidade, 
Æreas irrigÆveis e captaçıes dos pivots no seu percurso. 
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Alternativa 2.1 

A Alternativa 2.1 difere da Alternativa 2.2 pela extensªo da adutora AGP-04. Na 
variante 2.1 a adutora deixa de irrigar cerca de 196 ha, que se encontram mais distantes do 
reservatório R-05, embora essas Æreas possam ser irrigadas sob pressªo, por gravidade. 

PrevŒ a irrigaçªo de uma Ærea de 6.274 ha, sendo 3.028 ha em Æreas irrigadas com 
pivots e 3.246 ha em Æreas irrigadas com sistemas localizados (gotejamento e microaspersªo) 
e pequena parte por aspersªo. Das Æreas irrigadas com sistemas localizados, 52,3% (1.698 ha) 
serªo irrigadas com sistema pressurizado a partir d e uma estaçªo de bombeamento e os outros 
47,7% (1.547 ha) serªo irrigados a partir de reserv atório apoiado, com adutoras gravitarias 
sob pressªo. A Ærea total destinada à pecuÆria de sequeiro alcança 1.024 ha. O aproveitamento 
mØdio das Æreas delimitadas na Ærea societÆria de cada setor do projeto Ø de 4,32 ha por 
família em mØdia, considerando os aproveitamentos com irrigaçªo e pecuÆria. A infraestrutura 
hidrÆulica desta alternativa Ø constituída das seguintes estruturas: 

- 07 estaçıes de bombeamento que captam em cursos d�Ægua e recalcam para 
reservatórios apoiados, sendo 5 no córrego Santa Vi rgínia e 2 no rio Dourados; 

- 01 estaçªo de bombeamento que capta no rio Dourado e recalca diretamente para 
a Ærea a ser irrigada; 

- 11 estaçıes de bombeamento secundÆrias que captam Ægua em reservatórios 
apoiados e pressurizam diretamente para a Ærea a ser irrigada; 

- 7 reservatórios apoiados; e  

- 55,9 km de adutoras principais de conduçªo com diâm etros variando entre 75 e 
800mm, sem contar com as adutoras dos pivots.  

As 5 estaçıes que captam Ægua no córrego Santa Virg ínia retiram uma vazªo total de 
1,81 m3/s e as 3 estaçıes que captam no rio Dourados retir am 0,52 m‡/s. As vazıes captadas 
no córrego Santa Virgínia e no rio Dourados totaliz am 2,32 m‡/s, sendo 1,78 m3/s para irrigar 
3.246 ha de Æreas novas, exceto as Æreas de pivots, e 0,54 m‡/s para atender à metade da vazªo 
de 12 dos 19 pivots que captam em barramentos. 

Alternativa 2.2 

A Alternativa 2.2 difere da Alternativa 2.1 pela extensªo da adutora AGP-04. Na 
variante 2.2 a adutora tem uma extensªo maior e irr iga cerca de 196 ha, que se encontram 
mais distantes do reservatório R-05. 

PrevŒ a irrigaçªo de uma Ærea de 6.450 ha, sendo 3.028 ha em Æreas irrigadas com 
pivots e 3.422 ha em Æreas irrigadas com sistemas localizados (gotejamento e microaspersªo) 
e pequena parte por aspersªo. Das Æreas irrigadas com sistemas localizados, 49,6% (1.698 ha) 
serªo irrigadas com sistema pressurizado a partir d e uma estaçªo de bombeamento e os outros 
50,4% (1.724 ha) serªo irrigados a partir de reserv atório apoiado, com adutoras gravitarias 
sob pressªo. A Ærea total destinada à pecuÆria de sequeiro alcança 848 ha. O aproveitamento 
mØdio das Æreas delimitadas na Ærea societÆria de cada setor do projeto Ø de 4,31 ha por 
família em mØdia, considerando os aproveitamentos com irrigaçªo e pecuÆria. A infraestrutura 
hidrÆulica desta alternativa Ø constituída das seguintes estruturas: 
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- 07 estaçıes de bombeamento que captam em cursos d�Ægua e recalcam para 
reservatórios apoiados, sendo 5 no córrego Santa Vi rgínia e 2 no rio Dourados; 

- 01 estaçªo de bombeamento que capta no rio Dourado e recalca diretamente para 
a Ærea a ser irrigada; 

- 11 estaçıes de bombeamento secundÆrias que captam Ægua em reservatórios 
apoiados e pressurizam diretamente para a Ærea a ser irrigada; 

- 7 reservatórios apoiados; e  

- 59,99 km de adutoras principais de conduçªo com diâ metros variando entre 75 e 
900mm, sem contar com as adutoras dos pivots.  

As 5 estaçıes que captam Ægua no córrego Santa Virg ínia retiram uma vazªo total de 
1,90 m‡/s e as estaçıes que captam no rio Dourados retiram 0,52 m‡/s. As vazıes captadas no 
córrego Santa Virgínia e no rio Dourados totalizam 2,42 m‡/s, sendo 1,88 m‡/s para irrigar 
3.422 ha de Æreas novas, exceto as Æreas de pivots, e 0,54 m‡/s para atender à metade da vazªo 
de 12 dos 19 pivots que captam em barramentos. 
 
Alternativa 03 

Nesta alternativa foi dada maior Œnfase à captaçªo d�Ægua no rio Dourados, por ser 
sabidamente a fonte de suprimento que apresenta maior disponibilidade de Ægua para o 
projeto. Contudo, os locais de captaçªo no rio Dour ados encontram-se na parte de cotas 
topogrÆficas mais baixas, o que certamente se refletirÆ nos custos de bombeamento desta 
alternativa. 

PrevŒ a irrigaçªo de uma Ærea de 6.459 ha, sendo 3.028 ha em Æreas irrigadas com 
pivots e 3.431 ha em Æreas irrigadas com sistemas localizados (gotejamento e microaspersªo) 
e pequena parte por aspersªo. Das Æreas irrigadas com sistemas localizados, 49,8% (1.706 ha) 
serªo irrigadas com sistema pressurizado a partir d e uma estaçªo de bombeamento e os outros 
50,2% (1.724 ha) serªo irrigados a partir de reserv atório apoiado, com adutoras gravitarias 
sob pressªo. A Ærea total destinada à pecuÆria de sequeiro alcança 839 ha. O aproveitamento 
mØdio das Æreas delimitadas na Ærea societÆria de cada setor do projeto Ø de 4,32 ha por 
família em mØdia, considerando os aproveitamentos com irrigaçªo e pecuÆria. A infraestrutura 
hidrÆulica desta alternativa Ø constituída das seguintes estruturas: 

- 06 estaçıes de bombeamento que captam em cursos d�Ægua e recalcam para 
reservatórios apoiados, sendo 5 no córrego Santa Vi rgínia e 1 no rio Dourados; 

- 12 estaçıes de bombeamento secundÆrias que captam Ægua em reservatórios 
apoiados e pressurizam diretamente para a Ærea a ser irrigada; 

- 6 reservatórios apoiados; e  

- 62,12km de adutoras principais de conduçªo com diâm etros variando entre 75 e 
800mm, sem contar com as adutoras dos pivots.  

 

As 5 estaçıes que captam Ægua no córrego Santa Virg ínia retiram uma vazªo total de 
1,36 m‡/s e a estaçªo que capta no rio Dourados ret ira 1,07 m‡/s. As vazıes captadas no 
córrego Santa Virgínia e no rio Dourados totalizam 2,43 m‡/s, sendo 1,89 m3/s para irrigar 
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3.430 ha de Æreas novas, exceto as Æreas de pivots, e 0,54 m‡/s para atender à metade da vazªo 
de 12 dos 19 pivots que captam em barramentos.  

Concluída a concepçªo da infraestrutura hidrÆulica de cada alternativa e o 
dimensionamento dessas estruturas, foi efetuada a estimativa dos principais custos de 
implantaçªo de cada alternativa, bem como dos custo s com energia elØtrica a serem incorridos 
por ocasiªo da operaçªo do empreendimento. A anÆlise comparativa dos custos de 
investimentos pertinentes a cada alternativa revela que a Alternativa 01 Ø a que apresenta 
menor custo de investimento tanto em termos de globais, como em termos de investimento/ha, 
conforme pode ser visualizado no Quadro 2.1. Em contrapartida, quando se analisa os custos 
anuais a serem incorridos com energia elØtrica esta Ø a alternativa que apresenta o segundo 
maior gasto anual (R$ 548,88/ha).  

Quadro 2.1 - AnÆlise Comparativa dos Custos das Alternativas 

Alternativas 
`rea 

IrrigÆvel 
(ha) (1) 

Custos de Investimentos (2) Custo Anual de Energia 3) Valor 
Presente 

dos Custos 
(R$/ha) 

R$ R$/ha R$ R$/ha 

Alternativa 1 3.042 23.278.830,73 7.652,48 1.669.704 548,88 11.314,80 
Alternativa 2.1 3.246 39.456.533,94 12.155,43 1.247.884 384,44 14.870,29 
Alternativa 2.2 3.422 47.957.399,67 14.014,44 1.247.884 364,67 16.617,18 
Alternativa 3 3.421 46.335.041,33 13.504,82 1.927.483 561,78 17.378,21 
Nota: (a) Corresponde a 90% das Æreas delimitadas preliminarmente irrigÆveis. (2) Os investimentos 
correspondem aos custos off-farm principais (estaçı es de bombeamentos e adutoras). (3) As estaçıes de 
bombeamento pressurizarªo diretamente para os módul os de irrigaçªo. 
Fonte: AGESUL, Elaboraçªo dos Estudos de Viabilidad e Econômico-financeira, Estudos Ambientais 
(EIA/RIMA), Relatório de Sustentabilidade Hídrica e  Operacional e Projeto BÆsico de Irrigaçªo de uma ` rea 
Piloto do Assentamento Itamarati II, no município de Ponta Porª/MS. Etapa 2 - Elaboraçªo dos Estudos d e 
Alternativas. Formulaçªo e Comparaçªo de Alternativ as / Descriçªo da Alternativa Selecionada. Fortalez a, 
VBA/IBI, 2009 

Tais resultados levaram o Consórcio Projetista a ef etuar a avaliaçªo financeira de cada 
alternativa. Na comparaçªo efetuada foi selecionada  a alternativa que apresentou o menor 
Valor Presente Global dos Custos, ou seja, a Alternativa 1, cujo valor atingiu R$ 
11.314,80/ha. 

2.5 - ESTUDOS B`SICOS 

Os estudos bÆsicos realizados para dar subsídios ao projeto de irrigaçªo constaram de 
investigaçıes referentes ao levantamento aerofotogr amØtrico, estudos topogrÆficos, estudos 
geológico-geotØcnico, estudos de solos, estudos hidrológicos, diagnóstico do sistema de 
irrigaçªo existente e estudo de mercado e comercial izaçªo. 

O levantamento aerofotogramØtrico realizado cobriu toda a Ærea do Assentamento 
Itamarati II, jÆ prevendo sua necessidade para a elaboraçªo do projeto bÆsico, o qual teve 
como produtos serviços que forneceram as condiçıes altimØtricas bÆsicas, gerando uma base 
confiÆvel para a definiçªo de configuraçıes alterna tivas para as obras do projeto de irrigaçªo. 
AlØm disso, subsidiou as etapas subsequentes dos estudos planialtimØtricos compostas pela 
aerotriangulaçªo e elaboraçªo da restituiçªo aerofo togramØtrica da Ærea do empreendimento 
na escala 1: 5.000 com curvas de nível a cada metro, os quais serªo utilizados por ocasiªo do 
detalhamento do projeto bÆsico.  
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Os estudos topogrÆficos desenvolvidos constaram basicamente do levantamento 
planialtimØtrico dos barramentos e dos locais das estaçıes de bombeamento vinculadas aos 
pivots existentes, bem como da execuçªo das seçıes transversais e topobatimetria dos lagos 
de barramentos.  O levantamento planialtimØtrico foi feito a partir dos marcos de coordenadas 
existentes na Ærea do empreendimento, implantados pela Aeromapa S/A, por ocasiªo da 
execuçªo do levantamento aerofotogramØtrico.  

Os estudos geológicos efetuados tiveram como objeti vo definir as características 
geológico-geotØcnicas das Æreas das obras dos reservatórios de compensaçªo (RC01 a RC10) 
e  das estaçıes de bombeamento EBRP e EBRB projetad as, alØm da locaçªo dos materiais das 
jazidas de emprØstimos a serem exploradas durante a construçªo das obras. Os estudos 
geotØcnicos executados nas Æreas destas obras civis constaram de campanhas de investigaçıes 
de subsuperfície. Foram efetuados 20 sondagens a percussªo, 87 sondagens à trado e 28 
sondagens a pÆ e picareta para coleta de amostras.  

Quanto aos materiais de emprØstimos, foram selecionadas e investigadas duas jazidas 
de material terroso localizadas na Ærea do empreendimento, sendo uma jazida de arenito 
situada na Ærea do Grupo FETAGRI e uma jazida de cascalho, localizada na Ærea do Grupo 
Antônio Joªo. AlØm de uma jazida de areia comercial  (Areeiro Itaum), localizada no leito do 
rio Dourados, no município homônimo. Ressalta-se qu e, o material terroso, porventura, 
requeridos para a construçªo das obras deverªo prov ir das escavaçıes obrigatórias para a 
implantaçªo destas, sendo complementados com materi ais das jazidas estudadas, caso se faça 
necessÆrio. Os materiais arenosos e pØtreos necessÆrios à execuçªo das obras serªo adquiridos 
de areeiros e pedreiras comerciais existentes na regiªo.   

No que concerne aos estudos pedológicos, a regiªo d e Ponta Porª, onde se encontra 
inserida a Ærea do Assentamento Itamarati II apresenta um grande potencial de solos 
irrigÆveis, alØm de contar com uma boa disponibilidade de recursos hídricos, permitindo a 
conjugaçªo do binômio solo-Ægua. Os solos da Ærea societÆria do Assentamento Itamarati II 
foram estudados ao nível de detalhe com vistas ao seu aproveitamento com irrigaçªo, tendo 
sido levantada uma superfície de 9.741,03ha. Predominam na Ærea societÆria do assentamento 
solos com potencial hidroagrícola, com destaque para os  Latossolos Vermelho e Latossolos 
Vermelho-Amarelo, que juntos respondem por 78,29% do território da Ærea societÆria, o 
correspondente a  7.627,17ha. Aparecem, ainda, com pouca representatividade os Argissolos 
Vermelho-Amarelos com apenas 43,67ha (0,45% da Ærea  mapeada).  

Quanto à classificaçªo de terras para irrigaçªo, a maioria das terras arÆveis da Ærea 
estudada Ø constituída por solos muito profundos, bem drenados, de baixa a mØdia fertilidade 
natural, nos quais sªo predominantes as texturas mØdia a argilosa nos horizontes superficiais, 
apresentando  taxas de infiltraçªo mediana  e baixa  capacidade de retençªo de umidade. Em 
funçªo dessas características a avaliaçªo da aptidª o das terras para agricultura irrigada foi 
realizada considerando que as terras aptas sªo pass íveis de aproveitamento mediante aplicaçªo 
de mØtodos de irrigaçªo localizada (gotejamento e microaspersªo), alØm de aspersªo.  No 
Quadro 2.2 sªo apresentadas as classes de terra para irrigaçª o identificadas na Ærea societÆria 
do Assentamento Itamarati II.   



 

32 

Quadro 2.2 - Classes de Terra para Irrigaçªo Mapead as na `rea SocietÆria  
do Assentamento Itamarati II 

Classes de 
Terra para 
Irrigaçªo 

`rea 
(ha) 

% Características 

m2CI 927,44 9,52 
Potencial mediano de rentabilidade das culturas, Classe 2, produtividade 
mØdia das culturas 90,0% da situaçªo de referŒncia. Fatores limitantes � 

capacidade de Ægua disponível e velocidade de infiltraçªo bÆsica 

m3CP 359,18 3,69 
Potencial mediano de rentabilidade das culturas, Classe 3, produtividade 
mØdia das culturas 75,0% da situaçªo de referŒncia. Fatores limitantes - 

capacidade de Ægua disponível  e pedregosidade. 

m3CY 1.658,15 17,02 

Potencial mediano de rentabilidade das culturas,  Classe 3, produtividade 
mØdia das culturas 75,0% da situaçªo de referŒncia. Fatores limitantes - 
capacidade de Ægua disponível e baixos teores de Ca e Mg trocÆveis em 

profundidade. 

m3MC 1.317,85 13,53 
Potencial mediano de rentabilidade das culturas, Classe 3, produtividade 
mØdia das culturas 75,0% da situaçªo de referŒncia. Fatores limitantes - 

teores de alumínios trocÆveis e capacidade de Ægua disponível. 

m4CP 2.174,56 22,32 
Potencial mediano de rentabilidade das culturas, Classe 4, produtividade 
mØdia das culturas 50,0% da situaçªo de referŒncia. Fatores limitantes � 

capacidade de Ægua disponível e pedregosidade. 

m4CV 255,18 2,62 
Potencial mediano de rentabilidade das culturas, Classe 4, produtividade 
mØdia das culturas 50,0% da situaçªo de referŒncia. Fatores limitantes - 

capacidade de Ægua disponível e textura. 

m4CY 560,37 5,75 

Potencial mediano de rentabilidade das culturas, Classe 4, produtividade 
mØdia das culturas 50,0% da situaçªo de referŒncia. Fatores limitantes - 
capacidade de Ægua disponível e baixos teores de Ca e Mg trocÆveis em 

profundidade. 

m4MC 231,75 2,38 
Potencial mediano de rentabilidade das culturas, Classe 4, produtividade 
mØdia das culturas 50,0% da situaçªo de referŒncia. Fatores limitantes � 

teores de alumínio trocÆveis e capacidade de Ægua disponível. 

m4MR 43,67 0,45 
Potencial mediano de rentabilidade das culturas, Classe 4,  produtividade 
mØdia das culturas 50,0% da situaçªo de referŒncia. Fatores limitantes � 

teores de alumínios trocÆveis e rochosidade. 

b6ZR 1.644,33 16,88 
Potencial baixo de rentabilidade das culturas, Classe 6, produtividade 

mØdia das culturas 10,0% da situaçªo de referŒncia. Fatores limitantes- 
profundidade do solo e rochosidade 

`rea do 
Assentamento � 
Lotes familiares 

75,55 0,78 - 

Afloramento de 
Arenito 

2,53 0,03 - 

`rea Nªo 
Classificada 

420,49 4,31 - 

Vila 69,98 0,72 - 

Total 9.741,03 100,00 - 
Fonte: AGESUL, Elaboraçªo dos Estudos de Viabilidad e Econômico-financeira, Estudos Ambientais (EIA/RIMA ), Relatório 
de Sustentabilidade Hídrica e Operacional e Projeto BÆsico de Irrigaçªo de uma `rea Piloto do Assentame nto Itamarati II, no 
município de Ponta Porª/MS. Etapa 5 - Projeto BÆsico de uma `rea de 3.000 ha e Readequaçªo do Projeto Ex ecutivo das 
`reas de Pivôs. Relatório de Levantamento Detalhado de Solos e Classificaçªo de Terras. Fortaleza, VBA/IBI , 2010. 2v. 
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Os estudos hidrológicos desenvolvidos tiveram como objetivo avaliar a 
sustentabilidade hídrica e operacional do Projeto Itamarati II. Para tanto, o Consórcio 
Projetista efetuou um estudo dos recursos d�Ægua disponíveis, tendo contemplado inicialmente 
a execuçªo de uma anÆlise hidrológica regional e po steriormente efetuado uma avaliaçªo do 
comportamento das precipitaçıes e vazıes na Ærea do  Assentamento Itamarati II. Foram 
selecionados 29 postos pluviomØtricos e 16 fluviomØtricos na regiªo do assentamento, todos 
com mais de 10 anos de dados. As mØtricas calculadas foram validadas com o Plano Estadual 
de Recursos Hídricos (Mato Grosso do Sul, 2009). 

Constatou-se que, a Ærea do Assentamento Itamarati II encontra-se inserida na bacia do 
rio ParanÆ, sub-bacia do rio Ivinhema, mais especificamente na Ærea de drenagem do rio 
Dourados. De acordo com informaçıes coletadas no si te da ANA � AgŒncia Nacional de 
`guas, a Ærea de drenagem do rio Dourados (Sub-bacia 64) apresenta vazªo específica 
ocilando entre 5,1 e 10,0 l/s.km2, valor que pode ser utilizado como referŒncia para 
caracterizaçªo de estudos e projetos, pois possibil ita uma visªo macro da regiªo. 

Em seguida foi efetuada a caracterizaçªo do clima d a Ærea o Assentamento Itamarati II 
tendo como base dados meteorológicos diÆrios de uma sØrie de 17 anos (de 1983 a 2000, 
exceto 1995), coletados na Fazenda Itamarati, município de Ponta Porª/MS, cujas 
coordenadas geogrÆficas sªo: 22” 11’ S, 55” 34’ W e altitude mØdia de 550 m. O clima 
predominante na regiªo Ø do tipo Cwa de Köppen (cli ma œmido, com inverno seco e verªo 
quente), pois a temperatura do mŒs mais frio (junho/julho) Ø inferior a 18”C e o total de chuva 
no verªo (janeiro, fevereiro, e parte de dezembro e  março) supera em mais de dez vezes a 
menor precipitaçªo mensal (julho).  

Os estudos hidrológicos realizados pelo consórcio p ara a Ærea do projeto concluiram 
que existe disponibilidade de Ægua nos córregos e rios limítrofes da Ærea (`gua Boa, Santa 
Virgínia e Dourados). As vazıes existentes, com gar antia superior a 95% sªo mais que 
suficientes para atender à demanda da ampliaçªo da Ærea irrigada com cerca de 3.000 ha 
adicionais. A partir desses rios, algumas estaçıes de bombeamento elevarªo a Ægua aos 
barramentos que alimentarªo a captaçªo de 12 dos 19  pivots que captam em barramentos. 

O sistema de irrigaçªo existente na Ærea do projeto Itamarati II consiste atualmente de 27 
pivots com capacidade para irrigar uma Ærea total de 3.080 hectares. Destes, 25 unidades dominam 
Ærea de 114,66 hectares, e apenas 2 (R5 e R4) foram dimensionados para 80 hectares. Os 
equipamentos da fazenda foram montados todos entre os anos de 1980 e 1994. AtØ o ano de 
2004, pelo menos 26 unidades estavam operando, sendo que destes, um total de 24 eram do 
fabricante ASBRASIL. As outras trŒs unidades da marca CARBORUNDUM tiveram inicio 
de operaçªo no ano de 1994 (dois pivots) e o outro em 1987. O sistema adutor apresenta uma 
extensªo que varia entre 580 a 2.600. Muitas das ca ptaçıes implantadas foram modificadas, 
tanto para diminuir as extensıes de aduçªo, como pa ra minimizar as alturas de bombeamento, 
e tambØm por  problemas de falta de Ægua nas fontes inicialmente exploradas. 

Dos 27 Pivots instalados na fazenda Itamarati II, apenas 4 unidades encontram-se em 
operaçªo: DJ1, GE1, CH2, CH1.  Outros dois equipame ntos, AN4 e AN3  estªo em condiçıes 
de uso. TrŒs unidades, R5, LJ2 e F1, estªo com seus componentes sucateados, podendo ser 
aproveitado algumas peças  em outros equipamentos. Os demais equipamentos: R1, R2, R3, 
R4, PM1, PM2, LJ1, BR1, AN1, AN2, BO1, BO2, BO3, BO4, F2, F3, F4, e CV1 precisam da 



 

34 

reposiçªo dos seguintes equipamentos: caixas elØtricas das torres intermediÆrias e final; cabos 
elØtricos dos lances e dos motos-redutores; motores elØtricos de 1 CV dos moto-redutor; 
moto-redutor; conjunto de pneus; cardª; painel cent ral; anel coletor; cabo elØtrico do anel 
coletor; motor elØtrico do conjunto moto-bomba; bomba d�Ægua; e painel de partida do motor. 
Os transformadores de alta tensªo, que alimentam o conjunto moto-bomba e o pivot central 
estªo praticamente todos inutilizados, sem condiçıe s de recuperaçªo, exceto no caso das 
unidades em operaçªo (DJ1, GE1, CH1 e CH2) e nos pi vots AN3 e AN4 que estªo em 
condiçıes de uso. O levantamento das condiçıes do s istema de irrigaçªo existente lista as 
seguintes conclusıes: 

- Os Pivots AN3, AN4, CH1, CH2, DJ1 e GE1 estªo opera ndo ou em condiçıes de 
uso, com custo de manutençªo  viÆvel; 

- Os Pivots CV1, R1 e R2  apresentam  alto custo de manutençªo, mas com 
estrutura em bom estado de conservaçao compensando a manutençªo; 

- Os Pivots F1, LJ2 e R5 apresentam alto custo de manutençªo requerendo a 
aquisiçªo de pivot central e conjunto moto-bomba no vos; 

- Os demais Pivots: BO1, BO2, BO3, BO4, F4, PM1, PM2, R3 e R4, para serem 
recuperados, os investimentos necessÆrios tem custo abaixo de 40% do valor de 
um pivot novo, sendo, portanto viÆvel  a recuperaçªo dos mesmos. 

- No caso dos Pivots AN1, AN2, BR1, F2, F3 e LJ1, o custo de recuperaçªo estÆ 
acima de 40% do valor de um novo equipamento, motivo pelo qual nªo se 
considera viÆvel a manutençªo, recomenda-se a troca do equipamento. 

- Desmontagem de 8 Pivots de 15 lances e 1 de 13 lances. 

Por fim, o estudo de mercado e comercializaçªo dos produtos selecionados como 
atividades econômicas para o Projeto Itamarati II c ontempla o panorama geral do mercado, 
balanço de demanda e oferta dos produtos e anÆlise de comercializaçªo. As culturas 
preconizadas nos modelos de exploraçªo do projeto s ªo as seguintes:  

- Culturas que constituem vocaçªo natural na regiªo: abóbora, cana-de-açœcar, 
feijªo, mandioca, milho, soja e tomate; 

- Fruticultura irrigada: acerola, abacaxi, goiaba, maracujÆ, melancia, melªo e uva; 

- Culturas para produçªo de biodiesel: canola e giras sol; 

- Pastagens para alimentaçªo do rebanho bovino. 

Como resultado do estudo de mercado realizado recomenda-se cautela na expansªo da 
produçªo de hortifrutigranjeiros. O mercado apresen ta-se particularmente suprido. AlØm 
disso, os fruticultores do Nordeste brasileiro possuem vantagens específicas em relaçªo aos 
competidores nacionais e internacionais. Portanto, Ø difícil para a regiªo competir com o 
Nordeste no mercado internacional. Naturalmente, a exploraçªo dessa atividade na regiªo 
requer estratØgias como formaçªo de pólos produtivo s e foco em nichos de mercados poucos 
explorados, como orgânicos e produçªo de cultivares  pouco comuns que permitem a cobrança 
de maiores margens, para abastecimento dos grandes centros consumidores próximos. HÆ um 
mercado crescente, tanto dentro do Brasil, quanto internacionalmente, para sucos e polpas de 
abacaxi, acerola, goiaba, maracujÆ e uva. 



 

35 

Os produtos como feijªo, canola, girassol e leite p odem ter seus níveis de produçªo 
incrementados, visto que hÆ sucessivos dØficits de mercado destes produtos. AlØm disso, 
verificou-se, ainda, grau de dependŒncia de 32,3% para girassol e 25,2% para canola, 
caracterizando um alto nível de dependŒncia das importaçıes para suprir o mercado interno. 
O girassol tem sido visto como uma boa alternativa, e pode ser cultivado em regime de 
safrinha, após a colheita das culturas de verªo. 

Apesar do excesso de oferta, recomenda-se a expansª o na produçªo de milho, soja e 
carne bovina. É conveniente observar que a regiªo Ø  tradicionalmente bem sucedida na 
produçªo desses produtos. De modo particular, a exp ansªo do mercado apresenta-se 
promissora, uma vez que a regiªo tem possibilidades  de expansªo da produçªo com custos 
competitivos em larga escala. Os resultados tambØm sinalizam que hÆ uma oportunidade 
muito clara no mercado internacional para o crescimento da produçªo de milho na regiªo. O 
forte crescimento no consumo domØstico nos Estados e na China e, consequentemente, o 
latente aumento da demanda mundial por milho necessita de um novo fornecedor global. Ao 
contrÆrio de outros países que jÆ atingiram limites de produçªo, como os Estados Unidos, essa 
regiªo no Brasil ainda possui terras e vantagens qu e abrem a possibilidade de um aumento 
significativo na produçªo de carnes nos próximos an os. 

Outra cultura que se apresenta como ótima alternati va de produçªo Ø a cana-de-açœcar, 
visto que as perspectivas de mØdio e longo prazo permanecem favorÆveis. Deve-se destacar 
que, por mais forte que seja o consumo interno de etanol, nªo parece ser suficiente para 
respaldar a expansªo da produçªo. Contudo, a export açªo dos derivados para o mercado 
americano tende a crescer, por isso, o setor tende a conquistar fatias do mercado internacional. 
A diversificaçªo Ø uma saída recomendada. Outras es tratØgias sugeridas pelo estudo sªo a 
agregaçªo de valor, a verticalizaçªo, a formaçªo de  grupos e as fusıes como forma de reduzir 
custos de produçªo e comercializaçªo. 

Por fim, mesmo com perspectivas favorÆveis Ø importante que os empresÆrios 
considerem os riscos projetados para cada atividade. Cabe ao investidor avaliar 
cautelosamente os parâmetros que afetam sua sustent abilidade no mercado, realizando um 
amplo plano empresarial para o início da atividade, assim como um rígido controle de custos 
de produçªo, jÆ que os mesmos fornecem uma boa medida da rentabilidade e da 
competitividade entre diferentes alternativas. De modo geral, as informaçıes levantadas 
sinalizam que a regiªo estudada, possui uma infraes trutura instalada precisando de 
reparos/manutençªo podendo se converter em importan te fonte de vantagem quando em 
comparaçªo com outras localidades de produçªo. 

2.6 - FONTE H˝DRICA 

A Ærea do projeto dispıe de Ægua de superfície em quantidade e qualidade suficiente 
para abastecer com folga as necessidades do projeto. O território do assentamento Ø recortado 
no sentido transversal por cerca de 15 córregos, e longitudinalmente Ø  delimitado em sua 
parte inferior pelo córrego `gua Boa e pelos rios S anta Virgínia e Dourados. 

Originalmente, dos 27 pivots existentes na Ærea do projeto, totalizando cerca de 3.000 
ha, 19 captavam Ægua em pequenos barramentos nos córregos interiores, 7 captavam no rio 
Santa Virgínia e outro no rio Dourados. Esses córre gos e rios sªo perenes e continuarªo sendo 
a fonte de suprimento d�Ægua dos sistemas de aspersªo por pivot central. De acordo com a 
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- 01 estaçªo de bombeamento principal (EBR), que capt a Ægua no córrego `gua 
Boa ou nos rios Santa Virgínia ou Dourados; 

- 01 adutora de recalque (AR), que abastece o reservatório de compensaçªo (RC), 
conectando a EBR ao RC. Constitui exceçªo as Sub-Æreas 5.1 (Setor de 
Desenvolvimento SD5) e 7.2 (Setor de desenvolvimento SD7) onde o recalque Ø 
efetuado diretamente para a rede de distribuiçªo, s em passagem por reservatório 
de compensaçªo; 

- 01 reservatório de compensaçªo (RC), de formato qua drado, apoiado no terreno 
natural e constituído por diques de terra com seçªo  trapezoidal, que recebe 
diretamente a Ægua bombeada na EBR. As Sub-Æreas 5.1 e 7.2 nªo serªo 
contempladas com este reservatório por terem o reca lque efetuado diretamente na 
rede de distribuiçªo;  

- Uma ou vÆrias estaçıes de bombeamento secundÆrias (EBS) � que captam nos 
reservatórios (RC) e pressurizam a Ægua para irrigaçªo de toda a Ærea do seu 
domínio (nªo existentes nas Sub-Æreas 5.1 e 7.2); 

- Pela Rede de adutoras secundÆrias, enterradas e pressurizadas, que, iniciando 
numa EBS (iniciando na EBR para as Sub-Æreas 5.1 e 7.2), distribuem a Ægua às 
tomadas de irrigaçªo, onde se irªo conectar os sist emas parcelares.  

O sistema de irrigaçªo proposto para a Ærea adicional prevŒ a entrega de Ægua 
pressurizada aos agricultores, em hidrantes de irrigaçªo coletivos equipados com vÆrias 
tomadas. Os agricultores conectarªo o seu sistema p arcelar de distribuiçªo a estas tomadas de 
irrigaçªo. A pressªo e vazªo entregues em cada toma da serªo suficientes para a satisfaçªo da 
demanda da Ærea servida por cada tomada. Os hidrantes serªo todos equipados com 
limitadores de vazªo e reguladores de pressªo, de m odo a garantir o bom funcionamento 
coletivo da rede de distribuiçªo. 

A forma de exploraçªo das Æreas irrigadas por pivots, jÆ Ø conhecida à priori, jÆ que 
determinados pivots pertencem a certos grupos sociais, devendo ser efetuada de forma 
coletiva, de acordo com o proposto no Relatório Mod elo de Gestªo de Empreendimento. A 
Ærea adicional de 3.373 ha a ser implantada, pelo fato de nªo haver disponibilidade de terra 
irrigÆvel em quantidade irrigada suficiente para cada família, necessariamente tambØm serÆ 
explorada de forma coletiva, com os benefícios sendo repartidos segundo a fraçªo de Ærea de 
cada família. 

2.7.2 - DESCRI˙ˆO DAS OBRAS DE ENGENHARIA 

2.7.2.1 - Sistema de Captaçªo  

Sistema de captaçªo para os Pivots  

As estaçıes de bombeamento que integram os sistemas  dos pivots tŒm por objetivo 
recalcar a Ægua captada nos rios ou nos lagos das barragens, para os pivots centrais, atravØs de 
adutoras que interligam as EB�s aos centros dos pivots.  Com exceçªo da EB para o pivot 
SD1, cujo sistema serÆ instalado pela primeira vez, e a da EB para o pivot LJ1, em que hÆ 
uma pequena alteraçªo do local da implantaçªo da EB , as EB�s estªo instaladas no local das 
casas de bombas existentes, com aproveitamento da estrutura de fundaçªo, pilares e sapatas. 
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As atuais casas de bombas servirªo de abrigo a novo s conjuntos moto-bombas com seus 
respectivos quadros elØtricos de comando e proteçªo. O Sistema de Captaçªo das `reas dos 
Pivots Centrais terªo suas instalaçıes executadas d urante as Etapas 1, 2 e 3, sendo composto 
por 18 estaçıes elevatórias e suas respectivas adut oras de recalque, assim distribuídas: 

- Na 1“ Etapa serªo recuperadas as infraestruturas de 7 estaçıes de bombeamento e 
construindo uma nova, sendo que destas seis efetuam a captaçªo d�Ægua em 
barramentos existentes (EB-AN4, EB-BO3, EB-CH1, EB-DJ1, EB-F3 e EB-PM1) 
e duas captam Ægua diretamente do córrego Boa `gua (EB-SD1) e do rio 
Dourados (EB-LJ1); 

- Na 2“ Etapa serªo recuperadas as infraestruturas de 10 estaçıes de bombeamento, 
das quais cinco efetuam a captaçªo d�Ægua em barramentos existentes (EB-BR1, 
EB-GE1, EB-R1, EB-R3 e EB-R5) e as outras cinco captam Ægua diretamente do 
rio Santa Virgínia (EB-AN1, EB-BO1, EB-BO2, EB-CV1 e EB-F2); 

- Na 3“ Etapa serªo recuperadas as infraestruturas de mais 10 estaçıes de 
bombeamento, das quais oito efetuam a captaçªo d�Ægua em barramentos 
existentes (EB-AN2, EB-BO4, EB-CH2, EB-F4, EB-LJ2, EB-PM2, EB-R2 e EB-
R4) e duas captam Ægua diretamente do rio Santa Virgínia (EB-AN3 e EB-F1). 

  Nas captaçıes diretas de cursos d�Ægua para suprimento dos pivots da 1“, 2“ e 3“ 
Etapas  com o objetivo de garantir nível de Ægua adequado na sucçªo, sobretudo nos meses 
fora do período chuvoso, foi prevista a construçªo de uma obra de elevaçªo de nível 
localizada cerca de 10 m a jusante dos locais de cada uma das estaçıes. 

Os sugadores das tubulaçıes de sucçªo das EB�s estª o diretamente instalados 
verticalmente no leito da linha de Ægua. Foram previstas estruturas de apoio e proteçªo das 
tubulaçıes de sucçªo contra objetos flutuantes arra stados pela corrente, assim como o 
revestimento com alvenaria de pedra da margem no local da captaçªo. 

Nas captaçıes para suprimento dos pivots efetuadas em represas existentes,  as 
tubulaçıes de sucçªo das estaçıes de bombeamento es tªo diretamente instaladas nos lagos 
destas represas,  normalmente apoiadas na margem. As estaçıes de bombeamento, por sua 
vez, estªo posicionadas próximo da margem do lago. 

Foi previsto a execuçªo nos barramentos com cerca d e 5 a 8 m de altura, dos seguintes 
serviços: desassoreamento do lago, próximo à captaç ªo; elevaçªo do coroamento atØ uma cota 
uniforme e encascalhamento do coroamento da barragem, alØm de reparo e/ou reconstruçªo dos 
muros dos sangradouros.  

Sistema de captaçªo para Ærea adicional de irrigaçª o 

As infraestruturas para a captaçªo para a Ærea adicional de irrigaçªo (3.293 ha) serªo 
realizadas durante as Etapas 3, 4 e 5. O Sistema de Captaçªo da Ærea adicional de irrigaçªo 
pertinente as Etapas 4 e 5 (2.857 ha) Ø composto por 12 estaçıes de bombeamento principais 
de recalque (EBRs), assim distribuídas: 

- 9 estaçıes de bombeamento principais captarªo Ægua em cursos d�Ægua existentes 
na Ærea do empreendimento e a elevarªo atØ um reservatório de compensaçªo 
situado em local selecionado no interior da mancha de solo a ser irrigada. Destas 
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estaçıes de bombeamento, duas estªo posicionadas ao  longo do córrego `gua 
Boa, cinco no  rio Santa Virgínia e as outras duas no rio Dourados. Algumas 
dessas estaçıes de bombeamento elevarªo Ægua atØ determinados lagos de 
barramentos para aumentar a garantia de operaçªo de  12 pivots. A operaçªo para 
atender a essa necessidade serÆ eventual; 

- 2 estaçıes de bombeamento principais captarªo Ægua nos rios Santa Virgínia e 
Dourados e a pressurizarªo diretamente para o siste ma de adutoras que distribuem 
Ægua às tomadas de irrigaçªo que servem os sistemas  parcelares; 

- 1 estaçªo de bombeamento principal captarÆ Ægua no rio Santa Virgínia e a elevarÆ 
atØ o lago de um barramento para aumentar a garantia de dois pivots que captam 
nesse lago. A operaçªo desta estaçªo de bombeamento  serÆ eventual. 

A captaçªo de Ægua para a parte da Ærea adicional equipada durante a Etapa 3 (`rea 
Amostral AA2, com 435 ha) serÆ implementada diretamente no rio Santa Virgínia e serÆ 
dotada de uma estaçªo de bombeamento principal que bombearÆ as vazıes captadas para o 
reservatório de compensaçªo RC-03 por uma adutora, a ARR-03. 

As EBR�s estªo dimensionadas para garantirem as dem andas de Ægua num período 
mÆximo de funcionamento de 20 horas por dia (de modo a evitar o funcionamento durante o 
período de pico, em que a tarifa de energia Ø mais elevada). O seu funcionamento serÆ 
automatizado, sendo o arranque e paragem dos grupos comandados pelos níveis de Ægua que 
sªo medidos nos Reservatórios de Compensaçªo situad os a jusante das adutoras de recalque 
de cada uma das EBR�s. Todas as bombas das estaçıes  de bombeamento principais sªo ativas, 
nªo sendo prevista a instalaçªo de grupos de reserv a integral.  

Com o objetivo de garantir nível adequado na captaç ªo das EBR�s, sobretudo nos 
meses fora do período chuvoso, foi prevista a construçªo de uma obra de elevaçªo de nível 
localizada 10 m à jusante da estaçªo. Corresponde a  uma soleira de 1,50m de altura, 3m de 
largura de crista em toda a extensªo da seçªo trans versal do córrego/rio no local. A obra serÆ 
construída com gabiıes ou enrocamento de pedra arru mada com diâmetro das pedras iguais 
ou superiores a 0,40m. A sua pequena altura nªo dev erÆ criar nenhum problema por ocasiªo 
de vazıes de cheia do rio, funcionando como uma bar ragem vertedoura. 

As EBR�s serªo instaladas em casas de bombas que ab rigarªo os conjuntos moto-
bombas com seus respectivos autómatos e quadros elØtricos de comando e proteçªo, ficando 
os reservatórios hidropneumÆticos no exterior. Os circuitos hidrÆulicos serªo constituídos por 
tubulaçıes de sucçªo individuais, a montante dos gr upos elevatórios, e circuitos de recalque, 
que se desenvolvem a jusante dos grupos, assegurando a ligaçªo à adutora principal (por um 
barrilete de recalque no caso das EB�s com captaçªo  em rio). Todas as estaçıes de 
bombeamento e respetivos circuitos de recalque serª o protegidos contra os efeitos dos 
regimes transitórios. 

O comando e controle das EBR�s serªo assegurados po r um autômato programÆvel, 
tendo sido considerados trŒs tipos de funcionamento para satisfazer as condiçıes de 
exploraçªo das estaçıes de bombeamento, a saber: fu ncionamento automÆtico com controle 
pelo autômato local; funcionamento telecomandado pe lo Centro de Supervisªo e Controle do 
respectivo Setor de Desenvolvimento e funcionamento com controle manual local. 
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2.7.2.2 - Sistemas de Conduçªo  

Sistemas de Aduçªo para as `reas dos Pivots 

O Sistema de Aduçªo das `reas dos Pivots Ø composto  por adutoras de recalque, que 
se estendem desde a captaçªo no rio ou nas barragen s atØ os pivots. Encontram-se em bom 
estado de conservaçªo e poderªo ser integradas nos sistemas a reabilitar, constituindo exceçªo 
apenas a adutora para o novo Pivot SD1 da Etapa 1, que terÆ de ser instalada pela primeira 
vez,  e a adutora do Pivot  F2, da Etapa 2. 

As adutoras de recalque das `reas dos Pivots sªo co nstituídas por tubulaçıes em ferro 
fundido ductil, pressurizadas, que se desenvolvem enterradas. Apresentam diâmetro variando 
entre 200 e 300mm, perfazendo uma extensªo total de   9.718m na 1“ Etapa, 9.489m na 2“ 
Etapa e  9.068m na 3“ Etapa.  

Sistemas de Aduçªo para a `rea Adicional de Irrigaç ªo (Etapas 3, 4 e 5) 

A aduçªo de Ægua para as `reas Adicionais de Irriga çªo (Etapas 3,4 e 5) serÆ efetuada 
atravØs de trŒs tipos de adutoras de recalque, a saber: 

- Adutora Pressurizada ARR, que conduz a Ægua da Estaçªo de Bombeamento 
Principal (EBR) atØ um reservatório de compensaçªo (RC); 

- Adutora Pressurizada ARP, que conduz a Ægua da EBR atØ uma Ærea que serÆ 
abastecida d�Ægua diretamente nas tomadas, sem a passagem por um reservatório 
de compensaçªo; 

- Adutora Pressurizada ARPB, que conduz a Ægua da EBR atØ o lago de um barramento 
para reforço no suprimento de pivots; 

As adutoras de recalque serªo compostas por tubulaç ıes em  PVC FoFo, 
pressurizadas, que se desenvolveram enterradas, sendo dotadas com todos os acessórios e 
equipamentos de segurança (ventosas, descargas de f undo, vÆlvulas de bloqueio de fluxo e 
hidrantes). Apresentam diâmetro nominal variando en tre 200 e 700mm, perfazendo uma 
extensªo total de 15.244,2 m.  

2.7.2.3 - Reservatórios de Compensaçªo da `rea Adic ional de Irrigaçªo  

O fato de existir uma diferença entre o período con siderado para o funcionamento do 
sistema de distribuiçªo e aplicaçªo na parcela (15 horas) e aquele considerado para o 
funcionamento do sistema de captaçªo e aduçªo de Æg ua (20 horas), obriga a que seja 
necessÆrio implantar um reservatório de compensaçªo , situado entre estes dois sistemas, o 
qual deverÆ ter capacidade para compensar a diferença entre a vazªo de captaçªo e a vazªo de 
aplicaçªo. Estes reservatórios terªo como funçªo ad icional a regulaçªo do funcionamento das 
bombas das estaçıes de recalque (EBR�s) dos sistema s de captaçªo e aduçªo. Deste modo, os 
reservatórios de compensaçªo projetados deverªo ate nder as seguintes funçıes:  

- Controlar a operaçªo da EBR que os alimenta, sendo o arranque e paragem dos 
grupos comandados pelos níveis de Ægua que sªo medidos no Reservatório de 
Compensaçªo (RC); 

- Armazenar Ægua de modo a compensar a diferença entre o horÆrio de 



 

41 

funcionamento do sistema de captaçªo/aduçªo e o hor Ærio de funcionamento do 
sistema de distribuiçªo; 

- Servir como fonte de captaçªo das estaçıes de bombe amento secundÆrias; 

- Permitir a captaçªo das EBS�s com sucçªo afogada; e  

- Fornecer uma Ægua para os filtros das EBS�s com menor quantidade de partículas 
sólidas que a Ægua bruta proveniente do rio. 

Foi previsto a implantaçªo de 10 reservatórios apoi ados no terreno natural, de formato 
quadrado, constituídos por diques de terra com seçª o tronco-piramidal e taludes com 
inclinaçªo a 2H:1V. A parte interna dos reservatóri os serÆ impermeabilizada com 
geomembrana de PEAD de 1,0mm de espessura e protegida mecanicamente por revestimento 
de lajes de concreto simples de 5,0 cm de espessura, de 2m x 2m, junta seca. 

Os reservatórios de compensaçªo (RC) recebem a Ægua  captada no rio e recalcada 
pelas estaçıes de bombeamento principais (EBR) atra vØs das adutoras de recalque (ARR), e 
entregam a Ægua ao sistema de distribuiçªo para a Ærea irrigada, atravØs das estaçıes de 
bombeamento secundÆrias (EBS). Conforme referido acima, os componentes do sistema de 
captaçªo (captaçªo, bombeamento principal e aduçªo)  estªo dimensionados para funcionarem 
durante 20 horas/dia, de modo a evitar o consumo de energia durante o período de pico, 
durante a qual a tarifa Ø mais elevada; os componentes do sistema de distribuiçªo 
(bombeamento secundÆrio, rede de tubulaçªo de distribuiçªo) estªo dimensionados para 
funcionarem durante 15 horas de modo a responder aos horÆrios de trabalho agrícola. Deste 
modo, cada Reservatório de Compensaçªo destina-se a  armazenar a Ægua bombeada pelo 
sistema de captaçªo e aduçªo durante o período de p aragem do sistema de distribuiçªo. 

No final do horÆrio da tarifa noturna, cada RC deverÆ estar no nível mÆximo. O seu 
volume œtil Ø definido entre o nível mÆximo e o nível mínimo, correspondente a 1 m de 
variaçªo. O nível mínimo previsto ficarÆ a 1,5m acima da cota do terreno natural (TN) no 
local, enquanto que o nível mÆximo ficarÆ 0,50 m abaixo do topo do reservatório. Todos os 
reservatórios terªo 3,0m de altura a partir do terr eno natural. A condiçªo de nível mínimo 
1,5m acima do TN permitirÆ posicionar o piso da EBS que captam no RC tambØm acima do 
TN e ainda manter afogadas as bombas destas estaçıe s.  

2.7.2.4 - Sistemas de Distribuiçªo 

Sistema de Distribuiçªo das `reas dos Pivots 

Na concepçªo de base todos os reguladores dos pivot s foram projetados para uma 
classe de pressªo menor que a atualmente adotada (e stªo instalados no assentamento 
reguladores de 20 psi), devendo funcionar com 13 psi. Os reguladores deverªo ser 
substituídos a cada 6.000 horas de uso ou a cada 6 anos. Caso isso nªo aconteça, poderÆ 
ocorrer uma perda na eficiŒncia da uniformidade da irrigaçªo. A partida das bombas deverÆ 
ser feita por chaves compensadoras automÆticas a serem automatizadas para acionamento com 
programador de horÆrio. O sistema de pivot redimensionado contarÆ com moto-redutores de 
1,2 hp com alta velocidade de 264 m/h.  
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Sistema de Distribuiçªo da `rea de Irrigaçªo Adicio nal 

O Sistema de Distribuiçªo da `rea de Irrigaçªo Adic ional (3.293ha) Ø formado pelas 
Estaçıes de Bombeamento SecundÆrias (EBS) que captam nos reservatórios de compensaçªo 
e pela rede de adutoras secundÆrias fornecendo a Ægua com a pressªo e vazªo necessÆrias às 
tomadas dos módulos de exploraçªo.  

• Estaçıes de Bombeamento SecundÆrias (EBS) 

Foi prevista a implantaçªo de 11 estaçıes de bombea mento secundÆrias, situadas na 
proximidade dos reservatórios de compensaçªo que as  alimentam.  A sucçªo das unidades de 
bombeamento ficarÆ abaixo do nível mínimo do reservatório garantindo a sua operaçªo 
afogada e permitindo a automaçªo da sua partida. Os  equipamentos principais da estaçªo, 
grupos moto-bombas, tubulaçıes e vÆlvulas, serªo in stalados no interior da casa de bombas, 
ficando os reservatórios hidropneumÆticos no exterior. Todas as bombas das EBS�s  sªo 
ativas, nªo sendo instalados grupos de reserva inte gral.  

Tendo em vista que a Ægua serÆ pressurizada diretamente para a tomada de irrigaçªo, 
devendo ser isenta de partículas sólidas, foi previ sta a instalaçªo de um sistema de filtragem 
no início do recalque da EBS, composto por filtros metÆlicos com tela, auto-limpÆveis, com 
malha de 1,5 mm. O sistema de lavagem escolhido foi o automÆtico com controle hidrÆulico.  

Ressalta-se que, em algumas EBS�s  a edificaçªo da casa de bombas poderÆ abrigar 
mais de um conjunto de bombas, devido diversas Æreas com características diferentes serem  
atendidas  por uma mesma EBS, com cada  conjunto de bombas  alimentando uma Ærea 
irrigada específica. Estªo enquadradas nesta situaç ªo a EBS-08 e a EBS-09.  

Os circuitos hidrÆulicos sªo constituídos por tubulaçıes de sucçªo individuais, a 
montante dos grupos elevatórios, e circuitos de rec alque, que se desenvolvem a jusante dos 
grupos, assegurando a ligaçªo às adutoras secundÆrias por um barrilete de recalque. Foi prevista 
a implantaçªo de dispositivos de proteçªo contra o golpe de aríete, tanto no circuito de 
compressªo recalque como no circuito de sucçªo. As estaçıes de bombeamento serªo dotadas, 
ainda, de dispositivos de controle e operaçªo autom Ætica em resposta à demanda das tomadas de 
irrigaçªo, alØm de câmera de vídeo para prevenir po ssíveis vandalismos ou roubos. 

• Adutoras SecundÆrias 

A Ægua para irrigaçªo serÆ conduzida, desde os Reservatórios de Compensaçªo atØ as 
parcelas, por redes de tubulaçªo enterrada, funcion ando sob pressªo. As redes de distribuiçªo, 
tambØm chamadas de adutoras secundÆrias, iniciam-se nas estaçıes de bombeamento 
secundÆrias (EBS�s), diretamente nos reservatórios de compensaçªo, no caso específico das 
adutoras gravíticas, e em alguns casos, diretamente nas estaçıes de bombeamento principais 
(EBR�s) sem passagem por reservatório de compensaçª o. Assim sendo, a Ægua de irrigaçªo Ø 
fornecida à rede de adutoras secundÆrias de trŒs modos: 

- Pressurizada por estaçıes de bombeamento secundÆrias, que captam Ægua nos 
reservatórios de compensaçªo; 

- Por gravidade a partir dos reservatórios de compens açªo; 
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- Pressurizada diretamente por estaçıes de bombeament o principais, que captam 
Ægua nos rios, sem passagem por reservatórios de compensaçªo. Estªo 
enquadrados neste caso  os suprimentos das Sub-Æreas 5.1 e 7.3 pelas adutoras 
ARP-01 e ARP-02, respectivamente. 

As adutoras secundÆrias ou de distribuiçªo sªo constituídas por tubulaçıes em PVC 
FoFo, pressurizadas, que se desenvolvem enterradas. Apresentam diâmetro variando entre 150 
e 700mm, perfazendo uma extensªo total de  2.425m n a 3“ Etapa, 26.461m na 4“ Etapa e  
24.737m na 5“ Etapa. Com o objetivo de assegurar o bom funcionamento da rede de 
distribuiçªo e o bloqueio de fluxo para execuçªo de  reparos nas tubulaçıes, as adutoras serªo 
dotadas com acessórios e equipamentos de segurança,  tais como ventosas, descargas de fundo 
e vÆlvulas de bloqueio de fluxo.  

• Irrigaçªo Parcelar 

No que se refere à irrigaçªo parcelar, o sistema de  irrigaçªo proposto para a Ærea 
adicional prevŒ a entrega de Ægua pressurizada aos agricultores, em hidrantes de irrigaçªo 
coletivos equipados com vÆrias tomadas, nas quais os agricultores conectarªo o seu sistema 
parcelar de distribuiçªo. O sistema parcelar atende rÆ ao mØtodo de irrigaçªo, cultura, 
organizaçªo coletiva, etc., que vier a ser adotado em cada caso. A pressªo e vazªo entregues 
em cada tomada serªo as necessÆrias para a satisfaçªo da demanda da Ærea servida por esta. 
Os hidrantes serªo todos equipados com limitadores de vazªo e reguladores de pressªo, de 
modo a garantir o bom funcionamento coletivo da rede de distribuiçªo.  

O Relatório de Modelo Produtivo apresentou um model o possível de ser adaptado, no 
qual a Ærea irrigada teria a seguinte forma de exploraçªo: 70,0% destinados a módulos de 10 
ha para irrigaçªo com sistemas localizados e 30,0% a módulos, tambØm de 10 ha, para 
irrigaçªo com sistema de aspersªo convencional com rede semi-fixa. Neste os modelos de 
exploraçªo com irrigaçªo localizada terªo seus módu los (A, B e C) de 10 ha cultivados da 
seguinte forma: 4 ha com fruticultura  irrigada por microaspersªo e 6 ha com culturas anuais 
diversas irrigadas com gotejamento. A vazªo a ser e ntregue na tomada desses módulos Ø de 5 
l/s, para a parcela cuja Ærea coincidir com a do módulo e proporcional à Ærea em funçªo da 
vazªo unitÆria de 0,5 l/s/ha A pressªo mínima necessÆria serÆ de 25 m.c.a.  

JÆ os modelos de exploraçªo que utilizarªo o sistema de aspersªo convencional 
irrigarªo pastagens num sistema rotativo de criaçªo  de gado de corte (modelo D) ou gado de 
leite (modelo E); Os módulos desses dois modelos te rªo a mesma geometria e dimensıes 
externas que os módulos de irrigaçªo localizada. In ternamente o módulo de 10 ha estÆ 
dividido em 3 Æreas: 1 ha para instalaçıes, 1 ha cultivado com cana forageira e 8 ha cultivados 
com capim mombaça. A vazªo a ser entregue na tomada  desses módulos Ø de 7,7 l/s para a 
parcela cuja Ærea coincidir com a do módulo e proporcional à Ærea em funçªo da vazªo 
unitÆria de 0,86 l/s/hÆ. A pressªo mínima necessÆria serÆ de 30 m.c.a. 

O Quadro 2.3 apresenta o resumo das características dos sistemas de captaçªo, aduçªo 
e distribuiçªo da `rea de Irrigaçªo Adicional. 
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Quadro 2.3 -  Resumo das Características dos Sistemas de Captaçªo, Aduçªo e Distribuiçªo da `rea de Ir rigaçªo Adicional 

Setor de 
Desenvolvimento 

Captaçªo (EBR) Adutora 
Principal 

Reservatório 
Compensaçªo  

(RC) 

Estaçªo de 
Bombeamento 

SecundÆria (EBS) 

Adutora SecundÆria 

No de 
Hidrantes 

`rea a Beneficiar  

ID Local ID Extensªo  
 (m) 

Identificaçªo  
Extensªo  
Total (m) 

DN  
(mm) 

ID 
`rea 

Equipada 
(ha) 

`rea 
Irrigada 

(ha) 

Reforço de 
Vazªo 

para os Pivots 
(l/s) 

SD1 
EBR-01 

Cór. `gua 
Boa 

ARR-
01 

762,7 RC-01 EBS-01 ASP-01 3.668,71 150 a 500 05 Sub-Ærea 1.1 265,4 185,8  - 

EBR-02 
Cór. `gua 

Boa 
ARR-

02 
648,2 RC-02 EBS-02 ASP-02 4.582,50 200 a 500 05 Sub-Ærea 1.2 245,0 171,5  - 

SD2 

EBR-03 
Rio Santa 
Virgínia 

ARR-
03 

1.372,0 RC-03 
EBS-03 ASP-03 1.990,44 300 a 500 03 Sub-Ærea 2.1 222,6 155,8  - 
EBS-04 ASP-04 434,04 350 a 450 02 Sub-Ærea 2.1 136,4 95,5 - 

EBR-04 
Rio Santa 
Virgínia 

ARR-
04 

2.210,4 RC-04 EBS-05 ASP-05 4.223,36 250 a 600 06 Sub-Ærea 2.2 445,4 311,8 -  

EBR-05 
Rio Santa 
Virgínia 

ARR-
05 

1.308,2 RC-05 EBS-06 
ASP-06 2.831,47 200  a 600 04 Sub-Ærea 2.3 336,5 309,6  - 
APB-06 2.605,69 250 a 350 - Reforço  Pivots F3 e F4 - - 90 

SD3 EBR-06 
Rio Santa 
Virgínia 

ARR-
06 

1.570,9 RC-06 EBS-07 
ASP-07 34,26 400 01 Sub-Ærea 3 109,8 76,9 -  
APB-07 1.446,89 450 - Reforço  Pivots BO3 e BO4 - - 90 

SD5 

EBRP-01 
Rio 

Dourados 
ARP-

01 
651,46 00* - ARP-01 (1) 1.560,01 150 a 300 03 Sub-Ærea 5.1 71,6 50,1 -  

EBR-07 
Rio 

Dourados 
ARR-

07 
1.366,8 RC-07 

EBS-08 
ASP-08 2.697,34 200 a 350 06 Sub-Ærea 5.2 225,8 158,1  - 
APB-08 358,81 200 a 300 - Reforço  Pivots R2, R3 e R5 - - 135 

ARBR-01 5.433,56 600 a 700 02 RC-08 101,5 71,0 -  

EBS-09 
ASP-09 603,34 400 a 500 02 Sub-Ærea 5.3 88,7 62,1  - 
APB-09 997,39 350 - Reforço Pivots PM1 e PM2 - - 90 

EBRB-01 
Rio Santa 
Virgínia 

ARPB-
01 

2.180,0 00* - - - - - Reforço Pivots AN2 e BR1 - - 90 

SD7 

EBR-08 
Rio 

Dourados 
ARR-

08 
1697,7 RC-09 EBS-10 

ASP-10 1.818,88 300 a 500 04 Sub-Ærea 7.1 160,4 112,3  - 
APB-10 1.098,20 300 - Reforço Pivot GE1 - - 45 

EBR-09 
Rio 

Dourados 
ARR-

09 
1341,6 RC-10 EBS-11 ASP-11 16.618,05 150 a 600 21 Sub-Ærea 7.2 840,5 588,4 -  

EBRP-02 
Rio 

Dourados 
ARP-

02 
134,22 00* - ARP-02 (1) 619,19 200 a 250 02 Sub-Ærea 7.3 69,2 48,5  - 

Nota: 00* - Os lotes e Æreas com nomenclatura �00� sªo abastecido diretamente da Captaçªo, nªo dispond o de reservatório de compensaçªo.  (1) O Trecho 1 d esta adutora faz parte do Sistema de Captaçªo e Adu çªo. 
Fonte: AGESUL, Elaboraçªo dos Estudos de Viabilidad e Econômico-financeira, Estudos Ambientais (EIA/RIM A), Relatório de Sustentabilidade Hídrica e Operaci onal e Projeto BÆsico de Irrigaçªo de uma `rea Pilo to 
do Assentamento Itamarati II, no município de Ponta Porª/MS. Etapa 5 - Projeto BÆsico de uma `rea de 3 .000 ha e Readequaçªo do Projeto Executivo das `rea s de Pivôs. Relatório Final do Projeto BÆsico. Fortaleza, 
VBA/IBI, 2013 

ETAPAS DE IMPLEMENTA˙ˆO DO PROJETO 

�
Etapa  3 (Area Amostral AA2) 

�
Etapa 4 

�
Etapa 5 
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2.7.2.5 - Sistema de Drenagem 

A drenagem principal da Ærea do projeto Ø feita, longitudinalmente, pelo córrego `gua 
Boa e pelos rios Santa Virgínia e Dourados, enquanto que a drenagem secundÆria Ø 
constituída por 15 córregos que cruzam a Ærea transversalmente. Os drenos terciÆrios e de 
ordem inferior foram projetados para escoar a Ægua de superfície da Ærea irrigada e conduzir 
para os drenos secundÆrios. O Sistema de Drenagem deverÆ ser implantado durante a primeira 
etapa de  implementaçªo do projeto. 

Nªo foram preconizadas  quaisquer intervençıes nos cursos de Ægua de drenagem 
principal e secundÆria, tendo-se optado por  intervir apenas ao nível da drenagem terciÆria, 
que permitirÆ escoar a Ægua de superfície da Ærea irrigada e conduzí-la para os drenos 
secundÆrios. 

Assim sendo, foi evitado o mÆximo possível a canalizaçªo da Ægua de superfície com 
grandes obras de drenagem. A concepçªo da irrigaçªo  na parcela sempre permitirÆ que as 
culturas sejam plantadas praticamente em linha no mesmo nível, sendo previsto a execuçªo de 
�camalhıes� a cada 100m para promover um certo reta rdo da Ægua atØ chegar ao dreno e 
aumentar a infiltraçªo no solo. Os drenos ficarªo s istematicamente ao longo das estradas do 
lado mais alto do terreno. O excesso de Ægua coletado serÆ levado para o córrego mais 
próximo. 

Para reduzir a velocidade de escoamento nos drenos, previu-se umas �caixas de 
infiltraçªo� situadas lateralmente ao dreno, pegand o pequena parte do módulo, 
aproximadamente a cada 200m. A seçªo transversal do  dreno, para facilitar o cruzamento de 
mÆquinas agrícolas sobre o mesmo, terÆ  0,50m de base e taludes 3H:1V. Para a sua proteçªo 
contra velocidades mais elevadas previu-se o plantio de grama no mesmo. No cruzamento do 
dreno com uma estrada foi projetado uma �obra de pa ssagem molhada� executada com 
alvenaria de pedra. O Sistema de Drenagem proposto para a Ærea do projeto tem um 
desenvolvimento total de cerca de 65 km.  

2.7.2.6 - Sistema ViÆrio 

O sistema viÆrio do projeto Ø constituído pelas estradas existentes que dªo acesso às 
Æreas dos pivots e pelas novas estradas que serªo implantadas para atender à ampliaçªo da 
Ærea irrigada. DeverÆ ser implantado durante a primeira etapa de implementaçªo do projeto. 

Foi prevista a implantaçªo de uma rede de estradas principais que efetue a ligaçªo 
entre as vias principais dos lotes familiares, que estªo fora do âmbito do presente projeto, e as 
infraestruturas hidrÆulicas futuras (reservatórios e estaçıes de bombeamento), alØm de servir 
de acesso à rodovia estadual MS-164. Nesse trajeto,  que geralmente atravessa o centro 
geomØtrico das Æreas societÆrias, essas estradas funcionarªo como eixo de escoamento 
principal. As estradas principais foram projetadas com faixas de rolamento de 6,0m, enquanto 
que as estradas secundÆrias terªo faixas de rolamento de 3,0m. 

O Consórcio Projetista procurou, sempre que possíve l, efetuar o aproveitamento de  
estradas jÆ existentes ou, na ausŒncia destas, aproveitar as bordaduras dos pivots ou das Æreas 
de irrigaçªo. Procurou, tambØm, evitar o mÆximo possível, interferŒncias dos traçados das 
estradas com as Æreas de Reserva Legal e na sua impossibilidade, o cruzamento destas 
manchas deverÆ ser efetuado de forma perpendicular de modo a tornar o trajeto o mais curto 
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possível. A rede viÆria proposta terÆ uma extensªo total de cerca de 124 km, sendo 81,1% 
desta composta por estradas primÆrias (100,7km) e o  restante por estradas secundÆrias 
(23,5km).  

2.7.2.7 - Sistema ElØtrico 

O Projeto Itamarati II apresenta condiçıes privileg iadas quanto ao suprimento elØtrico, 
contando com uma subestaçªo da ENERSUL dentro da su a Ærea, situada próxima ao seu 
limite com o rio Dourados. A referida subestaçªo, q ue antigamente alimentava toda a Ærea 
irrigada da Fazenda Itamarati (7.552 ha distribuídos em 67 pivots centrais), encontra-se 
atualmente subutilizada. 

Os 27 pivots da Ærea do projeto eram antigamente alimentados pela  rede elØtrica de 
34,5 kV existente, que atualmente  fornece energia  apenas para os 4 pivots que estªo em 
operaçªo. Assim sendo, a rede elØtrica que alimentarÆ a captaçªo dos 27 pivots da Ærea do 
projeto serÆ a existente, sendo efetuados os reparos necessÆrios, principalmente nos trechos de 
baixa tensªo que alimentam as mÆquinas dos pivots. 

A rede elØtrica existente em 34,5 kV serÆ, tambØm, alvo de ampliaçªo pela 
concessionÆria para atender às cargas do projeto localizadas em cada uma das 23 novas 
estaçıes de bombeamento (12 EBR�s e 11 EBS�s) que i ntegram os sistemas de captaçªo e 
distribuiçªo da `rea de Irrigaçªo Adicional. 

A demanda de energia elØtrica do projeto  foi estimada em 10 MVA. A mediçªo da 
energia elØtrica do projeto serÆ feita em tensªo de 34,5 kV. O ponto de mediçªo ficarÆ 
localizado em cada estaçªo de bombeamento, de forma  semelhante ao que era praticado na 
Fazenda Itamarati e Ø feito atualmente nos pivots que estªo em operaçªo. Cada Setor de 
Desenvolvimento serÆ responsÆvel pelo pagamento das contas de energia dos seus pontos de 
mediçªo. 

2.7.2.8 - Sistema Supervisªo e Controle 

A operaçªo dos sistemas de irrigaçªo, tanto dos piv ots como da irrigaçªo localizada 
serÆ efetuada atravØs de controle automatizado, tendo como objetivo principal reduzir os 
custos operacionais, tornando o empreendimento mais rentÆvel. AlØm de reduzir o nœmero de 
pessoas necessÆrias para operaçªo do projeto, permitirÆ uma otimizaçªo do uso da tarifa 
noturna, cujo valor corresponde a 20,0% do valor da tarifa normal de energia aplicada ao 
consumo, bem como evitarÆ o uso da tarifa de período de pico. Em cada Setor de 
Desenvolvimento haverÆ um Centro de Supervisªo e Controle que permitirÆ automatizar a 
operaçªo de todos os equipamentos a ele conectados,  bem como o monitoramento do seu 
estado de funcionamento em tempo real. 

O Sistema de Supervisªo e Controle (SSC) do projeto  serÆ composto pelos seguintes itens:  

- Estaçıes remotas (ER) instaladas em cada ponto de c ontrole, ou seja, em estaçıes 
de bombeamento principais, estaçıes de bombeamento secundÆrias, reservatórios 
de compensaçªo e tomada de cada parcela. Para nªo p recisar de rede elØtrica atØ a 
tomada de cada parcela e para reduzir custos operacionais, a ER da parcela serÆ 
alimentada com painel solar. Em cada ponto de controle serÆ instalada uma 
câmera de vídeo para prevenir roubo e vandalismo. A  transmissªo de sinais serÆ 
via rÆdio-modem; 
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- Centros de Supervisªo e Controle (CSC) instalados e m cada Setor de 
Desenvolvimento compostos apenas por uma estaçªo de  recepçªo e transmissªo 
de sinais e de um computador. 

2.7.3 - MODELO PRODUTIVO 

Foram desenvolvidos modelos produtivos específicos para cada um dos tipos de Æreas 
de exploraçªo previstas no Projeto Itamarati II. Pa ra as `reas de Irrigaçªo por Pivots (3.028 
ha) foram propostos 4 (quatro) módulos bÆsicos de exploraçªo, de acordo com o perfil dos 
irrigantes (produtores locais). Na prÆtica, os irrigantes, dependendo do seu perfil e 
preferŒncia, poderªo empregar qualquer um dos módulos propostos. Os módulos de 
exploraçªo previstos para as Æreas de irrigaçªo por  pivots sªo descritos a seguir: 

Módulo A � Irrigaçªo Pivot 

a ) Exploraçªo Agrícola � Amendoim, Soja, Milho e F eijªo; 

b) Superfície Física Total � 80 hectares; 

c) Sistema Cultural � exploraçªo agrícola das cultu ras acima citadas, em sistema de 
rotaçªo e irrigadas atravØs de pivot central. 

Módulo B - Irrigaçªo Pivot 

a) Exploraçªo Agrícola � Soja, Milho, Girassol, Ame ndoim e Feijªo; 

b) Superfície Física Total � 115 hectares; 

c) Sistema Cultural � exploraçªo agrícola das culturas  acima citadas, em sistema de 
rotaçªo e irrigadas atravØs de pivot central. 

Módulo C - Irrigaçªo Pivot 

a)  Exploraçªo Agrícola � Soja, Cebola, Milho e Fei jªo; 

b) Superfície Física Total � 115 hectares; 

c) Sistema Cultural � exploraçªo agrícola das cultu ras citadas, em sistema de 
rotaçªo e irrigadas atravØs de pivot central. 

Módulo D - Irrigaçªo Pivot 

a) Exploraçªo Agrícola � Soja, Feijªo, Milho e Abób ora/Amendoim; 

b) Superfície Física Total � 115 hectares; 

c) Sistema Cultural � exploraçªo agrícola das cultu ras citadas, em sistema de 
rotaçªo e irrigadas atravØs de pivot central. 

Para a `rea Adicional Irrigada de 3.099 ha foram pr opostos 5 módulos de exploraçªo. 
Os módulos A, B e C serªo destinados para exploraçª o agrícola sob irrigaçªo localizada e os 
módulos D e E para exploraçªo pecuÆria de corte e d e leite com pastagem irrigada por 
aspersªo, conforme descrito a seguir. 

Módulo A � Irrigaçªo Localizada 

a) Exploraçªo Agrícola � Soja, Melªo, Canola, Feijª o, Goiaba, Milho/Girassol e 
MaracujÆ; 
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b) Superfície Útil Total � 10 hectares; 

c) Sistema Cultural � exploraçªo agrícola das cultu ras citadas, em sistema de rotaçªo e 
irrigadas atravØs de irrigaçªo localizada (microaspersªo e/ou gotejamento). 

Módulo B � Irrigaçªo Localizada 

a) Exploraçªo Agrícola � Soja, Feijªo, Tomate, Milh o/Girassol, Uva e Acerola; 

b) Superfície Útil Total � 10 hectares; 

c) Sistema Cultural � exploraçªo agrícola das cultu ras citadas, em sistema de rotaçªo e 
irrigadas atravØs de irrigaçªo localizada (microaspersªo e/ou gotejamento). 

Módulo C � Irrigaçªo Localizada 

a) Exploraçªo Agrícola � Soja, Feijªo, Milho/Girass ol, Melancia/Abóbora, Abacaxi e 
MaracujÆ; 

b) Superfície Útil Total � 10 hectares; 

c) Sistema Cultural � exploraçªo agrícola das cultu ras citadas, em sistema de rotaçªo e 
irrigadas atravØs de irrigaçªo localizada (microaspersªo e/ou gotejamento). 

Módulo D � Irrigaçªo por Aspersªo 

a) Pastagens � Mombaça (8 hectares) e Cana Forragei ra (1 hectare); 

b) `rea com Construçıes, Estradas Internas e Outros  Usos � 1 hectare; 

c) Superfície Física Total � 10 hectares; 

d) Superfície Útil Total � 9 hectares; 

e) Rebanho Inicial (Compra de matrizes): 45 matrizes, preferencialmente vacas ou 
novilhas prenhes da raça girolanda ou similar; 

f) Sistema Cultural � exploraçªo agrícola das pasta gens citadas, irrigadas atravØs de 
irrigaçªo por aspersªo. 

Módulo E � Irrigaçªo por Aspersªo 

a) Pastagens � Mombaça (8 hectares) e Cana Forragei ra (1 hectare); 

b) `rea com Construçıes, Estradas Internas e Outros  Usos � 1 hectare 

c) Superfície Física Total � 10 hectares; 

d) Superfície Útil Total � 9 hectares; 

e) Rebanho Inicial (Compra de garrotes): 90 garrotes, preferencialmente machos com 
1-2 anos, idade superior a 18 meses; 

f) Sistema Cultural � exploraçªo agrícola das pasta gens citadas, irrigadas atravØs de 
irrigaçªo por aspersªo. 

O nœmero total de módulos de exploraçªo previstos p ara cada Ærea Ø o seguinte: 

• `rea de Irrigaçªo por Pivots � 2 módulos tipo A com  80 ha cada e 25 módulos tipo 
B, C ou D em partes iguais; 
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• `rea Adicional Irrigada de 3.099 ha � 70,0% da Ærea  serÆ destinada à exploraçªo 
agrícola irrigada, correspondendo a 216 módulos de 10ha, distribuídos igualmente 
entre os módulos A, B e C. Os 30,0% restantes da Ærea serªo destinados à 
exploraçªo pecuÆria com pastagem irrigada, sendo 47 módulos de 10ha 
direcionados para pecuÆria de leite (Módulo D) e igual nœmero para  pecuÆria de 
corte (Módulo E). 

Para as Æreas que serªo exploradas em regime de sequeiro (563 ha), foram previstos 5 
módulos de exploraçªo, a saber: 

Módulo A � Sem Irrigaçªo (12) 

a) Exploraçªo Agrícola � Soja, Feijªo, Milho e Cana -de-açœcar; 

b) Superfície Física Total � 10 hectares; 

c) Sistema Cultural � exploraçªo agrícola das cultu ras citadas, em sistema de rotaçªo, 
sem irrigaçªo. 

Módulo B � Sem Irrigaçªo (11) 

a) Exploraçªo Agrícola � Soja, Feijªo, Melancia/Tom ate, Cana-de-açœcar; 

b) Superfície Física Total � 10 hectares; 

c) Sistema Cultural � exploraçªo agrícola das cultu ras citadas, em sistema de rotaçªo, 
sem irrigaçªo. 

Módulo C � Sem Irrigaçªo (10) 

a) Exploraçªo Agrícola � Soja, Feijªo, Milho, Giras sol e Mandioca; 

b) Superfície Física Total � 10 hectares; 

c) Sistema Cultural � exploraçªo agrícola das cultu ras citadas, em sistema de rotaçªo, 
sem irrigaçªo. 

Módulo D � Sem Irrigaçªo (10) 

a) Pastagens � Mombaça (8 hectares) e Cana Forragei ra (1 hectare); 

b) `rea com Construçıes, Estradas Internas e Outros  Usos � 1 hectare 

c) Superfície Física Total � 10 hectares; 

d) Rebanho Inicial (Compra de matrizes): 30 matrizes, preferencialmente vacas ou 
novilhas prenhes da raça girolanda ou similar; 

e) Sistema Cultural � exploraçªo agrícola das pasta gens citadas, sem irrigaçªo. 

Módulo E � Sem Irrigaçªo (10) 

a) Pastagens � Mombaça (8 hectares) e Cana Forragei ra (1 hectare); 

b) `rea com Construçıes, Estradas Internas e Outros  Usos � 1 hectare; 

c) Superfície Física Total � 10 hectares; 

d) Rebanho Inicial (Compra de garrotes): 45 garrotes, preferencialmente machos, com 
1-2 anos, idade superior a 18 meses; 
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e) Sistema Cultural � exploraçªo agrícola das pasta gens citadas, sem irrigaçªo. 

2.7.4 - FASEAMENTO DA IMPLANTA˙ˆO DAS INFRAESTRUTURAS DE IRRIGA˙ˆO  

2.7.4.1 - CritØrios Adotados 

Com base nos estudos jÆ desenvolvidos e na troca de informaçıes resultante da 
apresentaçªo do projeto efetuada junto a cada um do s grupos de famílias de assentados, foram 
adotados os seguintes critØrios para o faseamento da implementaçªo do projeto: 

- Implantaçªo do projeto em 5 etapas distintas, ao lo ngo de 8 anos, acompanhando 
o ritmo normal de entrada em funcionamento de um perímetro com estas 
características; 

- Adoçªo, pelo menos nas etapas iniciais, do pivot ce ntral como mØtodo de 
irrigaçªo; 

- Equipar, em cada etapa, apenas uma parte da Ærea de cada setor.  

Existe outra circunstância que favorece a adoçªo de sta estratØgia de implementaçªo 
faseada do projeto e que tem a ver com a configuraç ªo física da Ærea e com a disponibilidade 
de Ægua de irrigaçªo. As características físicas desta Ærea conferem-lhe uma vantagem muito 
importante no que respeita à sua viabilidade económ ica: 

- A existŒncia de rios ao longo da Ærea a irrigar, situados num dos extremos da Ærea 
do projeto, que se estende como uma faixa ao longo desses mesmos rios que 
funcionam como uma infraestrutura primÆria de conduçªo; 

- A quantidade e a forma de distribuiçªo ao longo do ano das vazıes naturais dos 
rios evitam a construçªo de qualquer obra de grande  armazenamento e 
regularizaçªo das afluŒncias de Ægua (açude de grande capacidade). 

Estas duas características permitem que nªo seja ne cessÆrio investimento em 
infraestruturas primÆrias pesadas de aduçªo principal de Ægua (grandes represamentos, 
estaçıes de bombeamento e canais de aduçªo ou aduto ras de grande porte) e permitem que 
qualquer trecho da Ærea a irrigar possa ser abastecido em Ægua e implementado 
independentemente das Æreas restantes do perímetro. 

2.7.4.2 - Etapas de Implementaçªo do Projeto 

Com base no acima exposto, as Æreas de irrigaçªo deverªo ser implementadas em 
cinco etapas, a saber:  

Etapa 1  

A Etapa 1 prevŒ a implantaçªo de 885 ha irrigados. Propıe a execuçªo de toda a rede 
viÆria e de todo o sistema de drenagem da Ærea do empreendimento, bem como a reabilitaçªo 
de 7 pivots existentes (805 ha distribuído pelos pivots F3, B03, AN4, CH1, LJ1, PM1 e DJ1), 
estando aí inclusa a `rea Amostral AA1 (3 pivots). PrevŒ, tambØm, a  implantaçªo de um  
novo pivot no Setor de Desenvolvimento SD1 (80 ha), com sua  respectiva captaçªo no rio e 
estaçªo de bombeamento. 

Propıe-se, ainda, que nesta fase inicial do projeto  uma parte da Ærea irrigada seja 
tratada como �`rea Amostral PrioritÆria�, denominad a AA1, na qual serªo aplicadas as 
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melhores prÆticas, sob constante supervisªo das equipes de apoio tØcnico, para servirem de 
referŒncia aos grupos restantes e a todo o empreendimento. Para constituiçªo desta `rea 
Amostral prioritÆria (AA1) foram escolhidos trŒs pivots, entre os definidos para esta 1“ Etapa, 
a saber: LJ1; PM1 e DJ1. 

Nos 12 meses seguintes ao início do funcionamento da Etapa 1, serÆ analisada a 
adesªo e capacidade dos grupos em tirar partido das  infraestruturas que lhes foram 
concedidas. Nesse período avaliar-se-ªo, tambØm, todos os aspectos relativos às obras 
realizadas que podem ser melhorados nas fases seguintes do projeto. Caso as entidades 
governamentais envolvidas façam uma avaliaçªo posit iva da implementaçªo da Etapa 1, 
deverÆ ser desencadeado o início da Etapa 2. 

Etapa 2 

A Etapa 2 prevŒ a implantaçªo de 1.115 ha de Ærea equipada. Propıe a   reabilitaçªo de 
mais 10 pivots existentes (pivots CV1+F2, B01+B02, AN1+BR1+R1+R3+R5 e GE1), metade 
destes com captaçªo feita diretamente nos rios, obr igando a trabalhos mais demorados e 
complexos, e a outra metade com captaçªo nos barram entos existentes. Tal como na etapa 
anterior, no final deverÆ ser analisada a implementaçªo desta segunda etapa, dependendo o 
início da terceira etapa de uma avaliaçªo favorÆvel do projeto atØ ao momento. 

Etapa 3 

A Etapa 3 prevŒ a implantaçªo de 1.550 ha de  Ærea equipada. Propıe a reabilitaçªo de 
10 pivots existentes (1.115ha distribuídos pelos pivots F1+F4, B04, AN3, 
AN4+LJ2+PM2+R2+R4 e CH2), dos quais 8 contam com captaçıes em rios. PrevŒ, ainda, a 
implantaçªo das infraestruturas pertinentes a `rea Amostral AA2 (Novas `reas de Irrigaçªo)  
� Sub-Ærea 2.1 (435 ha Area Equipada) e respectivo sistema de captaçªo no rio. 

Antes de iniciar a implantaçªo de novas Æreas de irrigaçªo (em Æreas atualmente de 
sequeiro), propı-se que seja criada uma `rea Amostr al, denominada AA2, na qual serªo 
aplicadas as melhores prÆticas, sob constante supervisªo das equipes de apoio tØcnico, para 
que estas sirvam de referŒncia aos grupos restantes e a todo o empreendimento. Para 
constituiçªo desta `rea Amostral prioritÆria (AA2) foi selecionada a Sub-Ærea 2.1. Tal como 
na etapa anterior, no final deverÆ ser efetuada uma anÆlise da implementaçªo da terceira 
Etapa, dependendo o início da  quarta etapa de uma avaliaçªo favorÆvel do projeto atØ ao 
momento. 

Etapa 4 

A Etapa 4  prevŒ a implantaçªo de 1.542 ha  de Ærea equipada. Nesta etapa, inicia-se a 
construçªo das infraestruturas para irrigaçªo das Æ reas atualmente de sequeiro selecionadas e 
o reforço das barragens afetas aos pivots existente s. Estes trabalhos englobam a construçªo de 
novos açudes e captaçıes nos rios, estaçıes de bomb eamento, aduçªo, reservatórios e redes de 
distribuiçªo de Ægua. Uma vez que estes trabalhos sªo complexos e onerosos, foi proposta a 
construçªo  nesta etapa de  6 novos sistemas de irr igaçªo (de um total de 12).  

Os seis sistemas de irrigaçªo a serem construídos n esta etapa atenderªo sete novas 
Æreas de irrigaçªo, a saber: Sub-`rea 1.1 (265 ha ` rea Equipada, exceto Ærea irrigada pelo 
novo pivot, instalado durante a Etapa 1); Sub-`reas  2.2 e 2.3 (781 ha `rea Equipada); Sub-
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`rea AGRIFAT (110 ha Area Equipada)  e Sub-`reas 5. 1, 5.2 e 5.3 (386 ha de `rea 
Equipada). 

Etapa 5 

A Etapa 5 prevŒ a implantaçªo de 1.315 ha de Ærea equipada. Propıe a  construçªo das 
infraestruturas para irrigaçªo em Æreas atualmente de sequeiro, incluindo construçªo de novos 
açudes e captaçıes nos rios, estaçıes de bombeament o, aduçªo, reservatórios e redes de 
distribuiçªo de Ægua, alØm do reforço da vazªo para as barragens afetas aos pivots existentes. 
Abrange quatro novas Æreas de irrigaçªo, a saber: Sub-`rea 1.2 (245 ha `rea Equipada) e 
Sub-`reas 7.1, 7.2 e 7.3 (1.070 ha `rea Equipada). 

2.7.5 - CUSTOS E CRONOGRAMA DE IMPLANTA˙ˆO  DAS OBRAS 

Os custos dos investimentos para a implantaçªo das obras do Projeto de Irrigaçªo 
Itamarati II, envolvendo as obras civis e montagem, rede viÆria, drenagem, fornecimento dos 
equipamentos hidromecânicos, hidrÆulicos, eletromecânicos e elØtricos foram estimadas em 
R$ 123.290.630,23. O Quadro 2.4 apresenta os custos dos investimentos para implantaçªo 
das obras do Projeto Itamarati II, discriminados em grandes itens. 

Quadro 2.4 - Resumo dos Custos dos Investimentos para Implantaçªo  
das Obras do Projeto Itamarati II 

ITEM DISCRIMINA˙ˆO  PRE˙O TOTAL (R$) 

1.0 SERVI˙OS PRELIMINARES 15.641.130,92  
2.0 ETAPA 1 17.168.355,77  
3.0 ETAPA 2 11.622.557,28  
4.0 ETAPA 3 16.545.433,98  
5.0 ETAPA 4 33.077.481,09  
6.0 ETAPA 5 29.235.671,19  

TOTAL GERAL 123.290.630,23  
Fonte: AGESUL, Elaboraçªo dos Estudos de Viabilidad e Econômico-financeira, Estudos Ambientais 
(EIA/RIMA), Relatório de Sustentabilidade Hídrica e  Operacional e Projeto BÆsico de Irrigaçªo de uma ` rea 
Piloto do Assentamento Itamarati II, no município de Ponta Porª/MS. Etapa 5 - Projeto BÆsico de uma `rea de 
3.000 ha e Readequaçªo do Projeto Executivo das `re as de Pivôs. Relatório Final do Projeto BÆsico. Fortaleza, 
VBA/IBI, 2013. 

Quanto ao cronograma de implantaçªo das obras, foi previsto um prazo de 9 anos para 
a construçªo do empreendimento, prevendo-se que, ao  final de cada um destes anos, sejam 
liberadas Æreas parciais para o uso agrícola.  

- Etapa 1 -  prevŒ a implantaçªo de toda a rede viÆria e de todo o sistema de 
drenagem da Ærea do empreendimento, bem como das Æreas de irrigaçªo 
pertinentes a reabilitaçªo de 7 pivots existentes ( 805 ha) e a  implantaçªo de um  
novo pivot no Setor de Desenvolvimento SD1 (80 ha), com sua  respectiva 
captaçªo no rio e estaçªo de bombeamento. EstÆ prev ista o início da sua 
implantaçªo para o ano de 2015, tendo um prazo de d uraçªo de cerca de 12 meses;  

- Etapa 2 - prevŒ a implantaçªo das Æreas agrícolas vinculadas a reabilitaçªo de 
mais 10 pivots existentes (1.115ha de Ærea equipada). O início da sua implantaçªo 
estÆ previsto para meados de 2017, tendo um prazo de duraçªo de cerca de 6 
meses;  

- Etapa 3 - prevŒ a implantaçªo das Æreas agrícolas vinculadas a reabilitaçªo de 
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mais 10 pivots existentes (1.115ha de Ærea equipada) e a implantaçªo da Ærea 
Amostral AA2 (Novas `reas de Irrigaçªo - 435 ha de `rea Equipada) e seu  
respectivo sistema de captaçªo no rio. O início da sua implantaçªo estÆ previsto 
para meados de 2019, tendo um prazo de duraçªo de c erca de 6 meses;  

- Etapa 4 - prevŒ a implantaçªo da infraestrutura vinculadas a 7 Æreas adicionais de 
irrigaçªo (1.542 ha), abrangendo captaçıes, estaçıe s de bombeamento, adutoras, 
reservatórios de compensaçªo e redes de distribuiçª o d�Ægua. PrevŒ, ainda, a 
restauraçªo das barragens afetas aos pivots existen tes. O início da sua implantaçªo 
estÆ previsto para meados de 2021, tendo um prazo de duraçªo de cerca de 12 
meses;  

- Etapa 5 � prevŒ a implantaçªo da infraestrutura vin culadas a 4 Æreas adicionais de 
irrigaçªo (1.315 ha), abrangendo captaçıes, estaçıe s de bombeamento, adutoras, 
reservatórios de compensaçªo e redes de distribuiçª o d�Ægua. PrevŒ, ainda, a 
restauraçªo das barragens afetas aos pivots existen tes. O início da sua implantaçªo 
estÆ previsto para meados de 2023, tendo um prazo de duraçªo de cerca de 9 
meses. 

2.8 - PLANO DE GESTˆO DO EMPREENDIMENTO 

2.8.1 - DIRE˙ˆO SUPERIOR �  CONSELHO GESTOR 

No Projeto, designou-se como �direçªo superior� ao organismo que, com 
representaçªo dos principais atores relacionados co m o funcionamento do Projeto, Ø 
responsÆvel pelas decisıes que definem o rumo do desenvolvimento do Projeto Itamarati II. 
Para os fins da gestªo do Projeto, a direçªo superi or serÆ designada como Conselho Gestor � 
CG. O objetivo de se contar com um organismo œnico de direçªo superior Ø o de propiciar um 
desenvolvimento harmônico do Projeto como um todo e , paulatinamente, propiciar a 
integraçªo dos diferentes grupos que integram o Pro jeto. Adicionalmente, permite que se 
contrate um œnico Gestor. 

Por ocasiªo da constituiçªo do Conselho Gestor, a A GESUL/SEPROTUR assinarªo 
convŒnio para delegaçªo de competŒncia das tarefas de operaçªo e manutençªo das obras e dos 
equipamentos do perímetro. Neste convŒnio serÆ previsto um prazo no qual os custos de operaçªo 
serªo cobertos por repasses de recursos do Governo do Estado do Mato Grosso do Sul para o CG, jÆ 
que no início, nªo haverÆ arrecadaçªo suficiente para tal. AtØ a entrada em operaçªo de toda a 
infraestrutura de irrigaçªo de uso comum e o assent amento de todos os usuÆrios, os custos de 
O&M deverªo ser repartidos entre o CG e a AGESUL, p ois as receitas provenientes da tarifa 
de Ægua paga pelos usuÆrios sªo relativas, obviamente, às Æreas efetivamente ocupadas. 

O Conselho Gestor serÆ constituído por um representante do Incra, um representante 
da AGESUL, dois representantes da SEPROTUR (um dos quais atuarÆ como presidente e o 
outro como secretÆrio do Conselho), um representante do Gestor e cinco representantes dos 
usuÆrios. A constituiçªo do Conselho Gestor da forma acima descrita se manterÆ atØ a 
transferŒncia da gestªo aos usuÆrios. Uma vez realizada a transferŒncia, os representantes das 
instituiçıes pœblicas deixarªo de fazer parte do Co nselho, mas, por conveniŒncia, continuarªo 
assessorando o Conselho Gestor (ou a Estrutura que o substituir). Os representantes dos 
usuÆrios provirªo das cinco entidades presentes no Projeto, mas nªo poderªo atuar em nome 
de tais entidades.  
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O Conselho se reunirÆ ordinariamente uma vez por mŒs, na primeira segunda feira do 
mŒs, com agenda apresentada pelo representante da SEPROTUR que atue como secretÆrio. A 
duraçªo das sessıes ordinÆrias serÆ, em princípio, de um dia, podendo estender-se pelo tempo 
necessÆrio para esgotar a agenda. Quando da instalaçªo do Conselho Gestor, o representante 
da SEPROTUR escolhido como secretÆrio do Conselho apresentarÆ um projeto de 
regulamento de funcionamento da direçªo superior, p reparado com a assessoria do Gestor. 
Esse projeto serÆ discutido e votado e passarÆ a ser obrigatório para todas as sessıes do 
Conselho. 

Em princípio, e se o regulamento nªo dispuser de fo rma diferente, reuniıes 
extraordinÆrias poderªo ser convocadas pela SEPROTUR motu proprio ou por solicitaçªo de 
qualquer um dos membros do Conselho. Para exercer esse direito, os representantes dos 
Setores de Desenvolvimento - SD�s deverªo contar co m a aprovaçªo prØvia do ComitŒ Gestor 
do SD a que pertence. As decisıes do Conselho Gesto r serªo tomadas por maioria de votos. 
Dentro do conjunto dos representantes dos SD�s, as decisıes se tomarªo por consenso. O 
resultado do consenso serÆ manifestado atravØs dos votos. Assim, se enfatiza, novamente, a 
necessidade de uniªo para que os usuÆrios tenham uma representaçªo efetiva. 

Para efeitos da contagem do tempo de funcionamento antes da transferŒncia da gestªo, 
a data inicial do Ano 1 serÆ a data de entrega da Ordem de Serviço ao Gestor contratado pela 
SEPROTUR. O período previsto para a transferŒncia da gestªo, dependendo da avaliaçªo da 
situaçªo de autosuficiŒncia financeira do Projeto realizada pelo Gestor, serÆ diminuído ou 
ampliado pela Seprotur. De cada sessªo do Conselho se elaborarªo atas que, uma vez 
aprovadas, serªo divulgadas aos usuÆrios atravØs dos seus representantes. 

Sendo que o funcionamento do Projeto, atØ o momento da transferŒncia da gestªo, 
envolverÆ a gestªo de recursos pœblicos, todas as instâncias de direçªo do Projeto estarªo 
sujeitas ao controle dos órgªos pertinentes do pode r pœblico federal e estadual. No tocante ao 
desempenho do Projeto, o Conselho Gestor responderÆ à SEPROTUR que, após o terceiro ano 
de funcionamento do Projeto, em funçªo do desempenh o, poderÆ instituir um novo modelo de 
gestªo, mas sem deixar de aproveitar a experiŒncia adquirida ao longo desses trŒs anos. 

2.8.2 - DIRE˙ˆO DOS SETORES DE DESENVOLVIMENTO 

Dentro de cada SD deverÆ existir uma organizaçªo de usuÆrios, formada segundo a 
vontade majoritÆria dos usuÆrios do SD e com assessoria da equipe de Organizaçªo dos 
Produtores do Gestor. Esta organizaçªo agirÆ independentemente da entidade a que pertencem 
os usuÆrios do SD, mesmo que eles sigam as orientaçıes da entidade. O conceito fundamental 
do modelo, no que concerne à direçªo de cada SD, Ø que cada uma das organizaçıes que se 
crie como forma de associar os usuÆrios e aproveitar as vantagens da uniªo e da colaboraçªo, 
serªo pessoas jurídicas formalmente constituídas, c om capacidade e autoridade para 
representar os usuÆrios em todo o concernente às atividades produtivas e comerciais, podendo 
contratar, fazer convŒnios, comprar insumos, comprar maquinaria e ferramentas, vender a 
produçªo e distribuir, segundo regras previamente d efinidas pelos próprios usuÆrios, os 
ingressos provenientes da venda da produçªo ou de q ualquer outra atividade comercial 
realizada no SD. 

Para a realizaçªo das atividades acima mencionadas,  durante os primeiros anos de 
funcionamento e como forma de suprir a falta de experiŒncia dos usuÆrios na produçªo 
agrícola intensiva e na comercializaçªo de grandes quantidades de produtos agrícolas, as 
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organizaçıes de SD contarªo com a assessoria perman ente do Gestor. Este œltimo cuidarÆ, 
sem interferir diretamente nas decisıes dos usuÆrios, que se caminhe na direçªo do sucesso. A 
direçªo dos SD�s serÆ realizada pela organizaçªo de  cada SD, com a assessoria do Gestor. 
Cada organizaçªo, conforme a prÆxis, terÆ um nœcleo ou conselho de direçªo que constituirÆ o 
que, neste modelo de gestªo, se denomina como Comit Œ Gestor de SD. 

Nªo se considera prudente, neste estÆgio do desenvolvimento do modelo de gestªo, 
aventar hipóteses sobre as organizaçıes e seus comi tŒs gestores, pois se contrariaria o 
princípio fundamental da constituiçªo das organizaç ıes de usuÆrios: as decisıes devem ser 
tomadas por eles mesmos, com assessoria e facilitaç ªo do Gestor. Em todas as assembleias e 
reuniıes do ComitŒ Gestor, se Ø o desejo dos usuÆrios, o Gestor poderÆ agir como facilitador, 
mas em nenhuma hipótese poderÆ ser participante ativo nas discussıes, muito menos das 
decisıes. É a forma de preservar a independŒncia do  Gestor e de evitar, que eventualmente, 
seja colocado como colaborador de algum grupo com tendŒncias específicas, ou como 
desafeto de outro. 

Um dos primeiros temas que deve tratar a assembleia da organizaçªo de usuÆrios de 
SD, alØm da elaboraçªo do estatuto, Ø a forma como se trabalharªo as Æreas socioproprietÆrias. 
O Gestor assessorarÆ os nœcleos gestores de forma que possam apresentar uma proposta 
estruturada às assembleias, mas nªo se envolverÆ na discussªo. O Gestor terÆ a missªo de, 
paulatinamente, estimular as organizaçıes de usuÆrios dos SD�s para constituírem uma 
organizaçªo que abrigue todos os usuÆrios do Projeto. 

Denomina-se, para os efeitos do modelo de gestªo, d e �Gestor� à entidade que, por 
delegaçªo da SEPROTUR, realizarÆ a gestªo integrada do Projeto Itamarati II. O modelo de 
gestªo integrada proposto estÆ fundamentado na contrataçªo de uma empresa especializada, 
ou consórcio de empresas especializadas, para dirig ir, sob a supervisªo da SEPROTUR e do 
Conselho Gestor as atividades relacionadas com o desenvolvimento agrícola e operaçªo e 
manutençªo. 

A missªo prevista para o Gestor Ø conduzir o funcionamento do Projeto de forma que 
ao final do período contratual, todos os SD�s estejam em condiçıes de transferir a gestªo às 
organizaçıes dos usuÆrios. Observe-se que, desde o ponto de vista operacional, a alternativa 
de desenvolvimento adotada considera cada SD como uma entidade autônoma. O Gestor 
deverÆ trabalhar para que os SD�s funcionem cooperativamente em todos os aspectos 
relacionados com o desenvolvimento agropecuÆrio, como forma de gerar sinergia e aproveitar 
os aspectos positivos da produçªo e comercializaçªo  em grande escala. 

A contrataçªo do Gestor serÆ realizada por meio de licitaçªo pœblica convocada pela 
SEPROTUR, obedecendo ao estabelecido pela legislaçª o vigente. Os Termos de ReferŒncia 
que regerªo a atuaçªo do Gestor serªo previamente a provados pelo INCRA. Se estima que a 
transferŒncia da gestªo aos usuÆrios possa ser realizada em seis anos, pelo qual o contrato 
poderÆ ter essa duraçªo. Observe-se que, após a tra nsferŒncia da gestªo, os usuÆrios serªo 
completamente autônomos para decidir sobre a forma como conduzirªo os SD�s e o Projeto 
como um todo e, se assim o desejarem, podem convidar o Gestor para continuar 
assessorando-os, mas diretamente contratado pelo Conselho Gestor. 

As principais atividades que deverªo constar das ob rigaçıes contratuais do Gestor sªo 
as seguintes: Assessoria às instâncias internas de gestªo do Projeto; Assessoria à 
administraçªo do empreendimento; Assessoria para a organizaçªo dos usuÆrios; itaçªo das 
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reuniıes para formalizaçªo da(s) organizaçªo(s); De senvolvimento agropecuÆrio; AssistŒncia 
tØcnica agropecuÆria e gerencial; Capacitaçªo (inclui mªo de obra da regiªo); Centro de 
Observaçªo e Adaptaçªo de Tecnologia � COAT; Operaç ªo e manutençªo; Monitoramento e 
avaliaçªo.  

As responsabilidades, atribuiçıes e funçıes do Gesto r estarªo restritas à prestaçªo dos 
serviços pactuados contratualmente. O Gestor nªo po derÆ atuar como autoridade dentro do 
Projeto, limitando-se a supervisionar a correta observância do regulamento de funcionamento. 
ReportarÆ as infraçıes observadas e recomendarÆ, segundo prescrito no regulamento, as 
sançıes correspondentes. Serªo responsÆveis pelas n otificaçıes aos usuÆrios os comitŒs 
gestores dos SD�s e o Conselho Gestor. Da mesma forma, o Gestor supervisionarÆ o estrito 
cumprimento das normas e projetos ambientais, reportando, simultaneamente, ao Conselho 
Gestor e à SEPROTUR. 

No tocante a operaçªo e manutençªo dos sistemas, o Gestor serÆ completamente 
autônomo, œnica forma de garantir o funcionamento correto dos sistemas, nªo obstante a 
participaçªo crescente dos usuÆrios na realizaçªo d e tais tarefas. DeterminarÆ, com base no 
projeto executivo dos sistemas de irrigaçªo, nas pr evisıes do Manual de Operaçªo e 
Manutençªo dos Sistemas e do regulamento, os horÆrios e dias de funcionamento do sistema, 
bem como as suspensıes necessÆrias para manutençªo de rotina e emergencial. 

Para realizaçªo da manutençªo de rotina, o Gestor c ontarÆ com recursos previamente 
dimensionados e estipulados no contrato. Com o objetivo de evitar conflitos do contratante 
com os organismos de controle do setor pœblico, se operarÆ maquinaria de propriedade do 
Projeto. Tais organismos nªo aceitam que os custos hora-mÆquina dentro de um sistema de 
irrigaçªo sejam superiores aos praticados na constr uçªo civil, cujos valores servem como 
parâmetros para fiscalizaçªo. A manutençªo emergenc ial nªo pode ser prevista antes da 
operaçªo dos sistemas. Dessa forma, nªo Ø possível destinar recursos contratuais para essa 
finalidade. Mas a manutençªo emergencial nªo pode e sperar, haja vista que suspende o 
fornecimento de Ægua aos cultivos.  

A capacitaçªo para a administraçªo serÆ de responsa bilidade direta do Gestor, que a 
ministrarÆ com pessoal especializado de sua equipe, mas sempre se levarÆ em consideraçªo a 
complementaçªo com entidades como o SEBRAE. O Gesto r contarÆ com recursos contratuais 
para a capacitaçªo tØcnica e gerencial dos usuÆrios que serªo utilizados de duas formas: 
capacitaçªo com equipe própria do Gestor; capacitaç ªo contratada com entidade 
especializada, SEBRAE, por exemplo. Dado que tais instituiçıes, em geral, nªo possuem 
muita experiŒncia em agricultura irrigada, o Gestor colaborarÆ para que supram essa 
deficiŒncia com pessoal da sua equipe tØcnica, bem como propiciarÆ, dentro do Projeto e junto 
com os usuÆrios, a capacitaçªo de pessoal das entidades citadas. 

Nªo obstante a funçªo de capacitaçªo acima descrita , a SEPROTUR deverÆ procurar o 
estabelecimento de convŒnios de cooperaçªo colaboraçªo ou cooperaçªo com as entidades 
mencionadas. Outro aspecto em que o Gestor deve ser completamente autônomo Ø a prestaçªo 
do serviço de assistŒncia tØcnica e gerencial. A forma de realizÆ-la, o plano de assistŒncia 
tØcnica e o processo de monitoramento serªo discutidos com a SEPROTUR/AGRAER, bem 
como se manterÆ uma perfeita integraçªo com a AGRAER, que participarÆ de todas as 
atividades. Mas, considerando que, na visªo da gest ªo integrada, a sistemÆtica normal de 
prestaçªo da assistŒncia, comprovadamente, nªo tem produzido resultados satisfatórios, 
prevalecerªo os critØrios do Gestor. 
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O Gestor se relacionarÆ diretamente, para os fins previstos contratualmente, com a 
SEPROTUR, o Conselho Gestor e os comitŒs gestores dos SD�s. EstarÆ sujeito ao 
cumprimento das determinaçıes do Conselho Gestor, s empre e quando nªo resultem em 
atividades nªo previstas no contrato. O contato dir eto com os usuÆrios somente se realizarÆ 
nas atividades de assistŒncia tØcnica e capacitaçªo. A leitura dos hidrômetros de mediçªo do 
consumo serÆ realizada pela equipe do Gestor na presença do usuÆrio ou seu preposto, que 
assinarÆ a planilha de anotaçªo após sejam informad os da leitura registrada. O 
dimensionamento da equipe necessÆria para a gestªo, especialmente, no que diz respeito à 
operaçªo e manutençªo deve ser realizado pela proje tista.  

2.8.3 - TARIFA DE ` GUA E TRANSFER˚NCIA DE GESTˆO  

Para fazer face às despesas de administraçªo, opera çªo e manutençªo do Perímetro 
Irrigado, os �Distritos� contam com as seguintes fo ntes de recursos: 

- Tarifa de Ægua K2 

- Receita da utilizaçªo da patrulha mecanizada.  

- Outras receitas: a serem identificadas em cada Perímetro. 

De acordo com o Decreto n” 84.496, de 24/03/1984 e o Decreto n” 2.178, de 17/03/ 
1977, que  regulamentam a Lei de Irrigaçªo, a tarif a de cobrança da Ægua nos perímetros de 
irrigaçªo Ø composta de duas parcelas: 

K1 � destinada à amortizaçªo dos custos da infraestru tura de irrigaçªo de uso comum; Ø 
calculada por hectare de Ærea irrigada para pagamento em um prazo de atØ 50 anos; Ø 
da competŒncia do DNOCS, cujo valor Ø estabelecido a cada ano, com valores 
atualizados dos investimentos. 

K2 � destinada a fazer face às despesas de administra çªo, operaçªo e manutençªo 
específicos da IEIUC do Perímetro, que devem ser rateadas entre os usuÆrios; Ø 
da competŒncia do Distrito a fixaçªo e cobrança do seu valor para cada ano.  

No entanto e como anteriormente mencionado, a transferŒncia da gestªo, ou 
emancipaçªo na terminologia antiga, Ø um processo que tem sido realizado muito mais em 
forma teórica do que prÆtica. De fato, muitos dos projetos administrados pelos Distritos de 
Irrigaçªo continuam recebendo verbas pœblicas e, di ficilmente, se modificarÆ tal situaçªo. 

As causas principais sªo: i) os projetos nªo terem atingido o estÆgio de plena 
autosuficiŒncia; ii) a legislaçªo vigente estabelece que a infraestrutura de uso comum sempre 
serÆ propriedade pœblica. A primeira causa jÆ foi discutida. 

A segunda causa citada Ø um empecilho difícil de vencer. O projeto de lei de irrigaçªo 
no Congresso permitirÆ que a infraestrutura de uso comum, uma vez cumprido o período de 
amortizaçªo, passe a ser propriedade dos usuÆrios. A futura regulamentaçªo da lei, muito 
provavelmente, encontrarÆ dificuldades para estabelecer claramente como serÆ efetuada essa 
transferŒncia de propriedade, pois sem autosuficiŒncia financeira, o provÆvel destino dessa 
infraestrutura seria a sua ruína total. 

Por outro lado, enquanto a situaçªo legal atual nªo  se modifica, a manutençªo 
emergencial e a reposiçªo de equipamentos que cumpr em a sua vida œtil ou deixam de 
funcionar por diversas causas, terÆ de ser realizada pelo setor pœblico. Na atualidade, sem 
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intentar entrar nas implicaçıes legais, a parcela d a tarifa de Ægua denominada K1 estÆ sendo 
utilizada para suprir a deficiŒncia de recursos para a reposiçªo de equipamentos.  

No caso do Projeto Itamarati II, por enquanto, a propriedade da terra Ø do INCRA. 
Independentemente da entidade pœblica que se encarregarÆ de providenciar os recursos para a 
construçªo e funcionamento inicial, à luz da legisl açªo vigente, a infraestrutura de uso comum 
serÆ um bem pœblico. Isso coloca a questªo da manutençªo emergencial e de reposiçªo de 
equipamentos nas mesmas condiçıes de todos os siste mas pœblicos de irrigaçªo.  

Voltando à questªo da autosuficiŒncia financeira, se uma parcela dos usuÆrios deixa de 
pagar a parcela K2, os recursos nªo serªo suficient es para realizar adequadamente operaçªo e 
manutençªo. Tal situaçªo Ø, em muitos sistemas pœbl icos, predominante. A experiŒncia e os 
estudos realizados demonstram que, mesmo muitos dos usuÆrios tendo capacidade de 
pagamento suficiente para arcar com o custo total da tarifa, a atitude paternalista típica do 
início de funcionamento dos sistemas, que nªo obrig a ao pagamento da tarifa desde o início 
do fornecimento de Ægua, Ø um estímulo para perpetuar essa situaçªo. 

Argumenta-se, com razªo, que os subsídios sªo neces sÆrios nessa fase, pois a 
produçªo inicial dos usuÆrios nªo Ø suficiente para pagar a tarifa de Ægua. Esse argumento Ø, 
sem dœvida, verdadeiro, especialmente para os usuÆrios dedicados à fruticultura, haja vista 
que a produçªo se inicia, em geral, após o terceiro  ano de plantio. Mas, acredita-se, subsidiar 
diretamente a tarifa de Ægua nªo Ø caminho ideal, pois os usuÆrios relutarªo, posteriormente, 
em aceitar o pagamento pleno da tarifa de Ægua. 

Se o subsídio Ø necessÆrio, como se afirmou, ele pode ser aplicado de outra forma e 
nªo necessariamente sobre o componente K2 da tarifa  de Ægua. Pode ser aplicado atravØs do 
crØdito ou a isençªo de impostos por um período determinado. Dessa forma, se propıe que, 
obrigatoriamente, desde o início da produçªo, o crØdito para as despesas de custeio inclua o 
valor da tarifa de Ægua, que serÆ cobrada pelo seu verdadeiro valor.  

A parcela K2, necessariamente, deve conter uma parcela destinada à constituiçªo de 
um fundo de reposiçıes. Se essa providŒncia Ø menosprezada, a manutençªo emergencial e as 
reposiçıes de equipamentos deverªo ser arcadas pelo  setor pœblico que, como anteriormente 
discutido, nªo possui a flexibilidade necessÆria para agir em tempo hÆbil. Outro aspecto 
relacionado com a tarifa de Ægua Ø a aplicaçªo de coeficientes que estimulem a economia de 
Ægua e a plena utilizaçªo da terra. Os sistemas pœblicos existentes nªo tŒm aceitado a 
utilizaçªo de tais coeficientes o que, associado ao  subsídio da tarifa de Ægua, faz com que a 
eficiŒncia hidrÆulica dos sistemas pœblicos seja bastante baixa. A Ægua, alØm de ser o sustento 
da vida, pelo qual nªo pode ser desperdiçada, norma lmente Ø escassa nos lugares onde se 
pratica a irrigaçªo. A sua utilizaçªo irresponsÆvel  limita ainda mais a sua disponibilidade. 

2.8.4 - PARTICIPA˙ˆO DOS USU`RIOS NA OPERA˙ˆO E MANUTEN˙ˆO  

A partir do segundo ano de presença do Gestor no Pr ojeto, quando as rotinas de O&M 
estiverem perfeitamente definidas e assimiladas pela equipe, anualmente, os comitŒs gestores 
selecionarªo um nœmero de usuÆrios, segundo recomendaçıes do Gestor, para serem treinados 
em O&M. O treinamento serÆ do tipo �fazendo�, ou como se conhece internacionalmente, on 
the job training. O grupo selecionado permanecerÆ um ano com o Gestor. Cumprido o ano, os 
comitŒs apresentarªo outro grupo. Com essa sistemÆtica, ao final do período prØ-transferŒncia 
da gestªo, os SD�s contarªo com as equipes necessÆria para assumir O&M de cada SD. 
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Considerando que durante o ano de treinamento, os usuÆrios selecionados nªo poderªo 
participar das tarefas agrícolas das Æreas socioproprietÆrias, o que lhes impedirÆ de receber a 
remuneraçªo como mªo de obra. Propıe-se que se cont abilizem as horas dedicadas ao 
treinamento e sejam remuneradas como se trabalhadas nas Æreas socioproprietÆrias. O 
treinamento nªo afetaria os outros direitos dos tre inandos. Quando da transferŒncia da gestªo, 
cada organizaçªo de usuÆrios dos SD�s, nomearªo as equipes de O&M. 

2.8.5 - LIMITA˙ÕES DO MODELO 

As maiores limitaçıes do modelo de gestªo por contr ataçªo de empresa do setor 
privado sªo: 

a) A proibiçªo legal do manejo de recursos pœblicos po r parte da iniciativa privada, 
isto Ø, arrecadar e utilizar diretamente os recursos do K2 da tarifa de Ægua.  Isto 
obriga a que as tarefas tais como manutençªo de eme rgŒncia dos sistemas, tenham 
que se submeter à pouca agilidade da burocracia do setor pœblico;  

b) A possibilidade real de contingenciamento do orçame nto pœblico, o que entrava 
todo o funcionamento do sistema; 

c) O fato de que a administraçªo nªo possa ser totalme nte realizada pelo Gestor, 
pelos inconvenientes anteriormente mencionados; 

d) A inevitÆvel presença de um organismo pœblico que os usuÆrios sempre 
reconhecem como autoridade superior. Se o Gestor atua como autoridade superior 
na presença do organismo pœblico responsÆvel pelo empreendimento, os usuÆrios, 
quando lhes pareça conveniente, recorrerªo à instit uiçªo pœblica para intentar 
mudar as determinaçıes do Gestor, gerando, assim, c onflitos de hierarquia. 

Como mencionado, a tendŒncia de utilizaçªo do modelo Ø crescente. Isso permitirÆ que 
as suas limitaçıes sejam detectadas e discutidas, o  que propiciarÆ a procura de soluçıes legais 
e de ordem operacional para os entraves mencionados. Por ocasiªo da constituiçªo do Distrito, a 
AGESUL/SEPROTUR assinarªo convŒnio para delegaçªo de competŒncia das tarefas de operaçªo 
e manutençªo das obras e dos equipamentos do períme tro. Neste convŒnio serÆ previsto um prazo 
no qual os custos de operaçªo serªo cobertos por re passes de recursos da AGESUL para o Distrito, 
jÆ que no início, nªo haverÆ arrecadaçªo suficiente para tal.  

AtØ a entrada em operaçªo de toda a infraestrutura de irrigaçªo de uso comum e o 
assentamento de todos os usuÆrios, os custos de O&M deverªo ser repartidos entre o Distrito e 
a AGESUL, pois as receitas provenientes da tarifa de Ægua paga pelos usuÆrios sªo relativas, 
obviamente, às Æreas efetivamente ocupadas. 

2.8.6 - EQUIPAMENTOS E MEIOS NECESS`RIOS  

A previsªo de equipamentos e meios para o funcionam ento adequado de um Distrito 
de Irrigaçªo, considerada a realidade da implantaçª o e operaçªo de Projetos de Irrigaçªo no 
Brasil, pode levar a uma superavaliaçªo dessas nece ssidades, caso se utilize padrıes 
recomendados pela literatura. O Consórcio preferiu adotar um modelo que estÆ em vigor no 
Projeto Baixo Acaraœ, do DNOCS, fazendo os ajustes necessÆrios, para a previsªo dos 
equipamentos e meios necessÆrios para o funcionamento do Distrito de Irrigaçªo a ser criado 
para o Projeto Itamarati II. Ao longo do tempo deverªo ser feitos os ajustes que serªo 
discutidos e aprovados no Conselho de Administraçªo . Os meios e equipamentos bÆsicos para 
o Distrito cumprir adequadamente as suas funçıes sª o os seguintes: 
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- PrØdio da sede do Distrito; 

- Auditório para palestras e reuniªo com os usuÆrios; 

- Pessoal tØcnico-administrativo; 

- Equipamentos e veículos: o Distrito do Perímetro de Itamarati II deverÆ receber da 
AGESUL uma patrulha mecanizada contando com os seguintes equipamentos: 1 
motoniveladora, 1 retro-escavadeira, 1 trator de pneus, 1 caminhªo basculante e 1 
caminhªo Munck. Essa patrulha prestarÆ serviços ao próprio Distrito nas 
atividades de manutençªo e serÆ remunerada pela execuçªo desses serviços. 
Adicionalmente, para atender à necessidade de deslo camento do pessoal do 
Distrito nas suas diversas funçıes, a AGESUL deverÆ prover inicialmente o 
Distrito com os seguintes veículos: 2 veículos de passeio, 2 utilitÆrios e 4 motos. 

2.9 - ATIVIDADES DE OPERA˙ˆO E MANUTEN˙ˆO 

2.9.1 - OPERA˙ˆO  

A Operaçªo deste tipo de projetos deve estar focada  para o aumento da produçªo 
agrícola e dos rendimentos dos agricultores, conservando o solo e Ægua. A sustentatibilidade 
da irrigaçªo nunca pode ser negligenciada. A degrad açªo do solo e da Ægua conduz, 
inevitavelmente, ao fracasso de um projeto de irrigaçªo. 

O principal objetivo da operaçªo de uma rede coleti va de irrigaçªo Ø a distribuiçªo 
equitativa a todos os beneficiÆrios da Ægua para irrigaçªo de acordo com os critØrios fixados e 
o modo de distribuiçªo da rede. O modo de distribui çªo caracteriza o acesso à Ægua e Ø 
definido pela vazªo disponível, duraçªo e frequŒncia das irrigaçıes. A rede de irrigaçªo do 
Itamarati II foi dimensionada para o modo de distribuiçªo a pedido. Assim, os agricultores 
tem liberdade total no que se refere à intervalo en tre irrigaçıes e à duraçªo mas dispıem de 
uma vazªo limitada. Este modo de distribuiçªo Ø que  o melhor se adapta às necessidades de 
Ægua por parte das culturas. 

A Estrutura de Gestªo Ø responsÆvel pela elaboraçªo do plano integrado de gestªo do 
sistema de irrigaçªo que inclui as diretrizes das a tividades da Operaçªo do sistema de 
drenagem. Os dados relativos à ocupaçªo cultural e ao calendÆrio cultural sªo fornecidos por 
cada uma das Associaçªo de Irrigantes. Com esta inf ormaçªo, a Estrutura de Gestªo fica na 
posse dos elementos necessÆrios para elaborar o Plano de Operaçªo. 

O primeiro nível do Plano de Operaçªo Ø a elaboraçª o do Plano de Gestªo da `gua 
(PGA) no qual intervØm o agricultor/produtor e os extensionistas da Estrutura de Gestªo de 
Itamarati II. O PGA Ø realizado no início de cada Øpoca de irrigaçªo. As culturas sªo definidas 
pelo agricultor/produtor. No entanto, cabe à Estrtu ra de Gestªo apoiar o agricultor em funçªo 
do mercado, das exigŒncias das culturas e das disponibilidades de Ægua. O Plano Integrado de 
Gestªo da `gua Ø da responsabilidade da Estrutura d e Gestªo. Este plano contem o Plano de 
Operaçªo, no qual deverªo ser estabelecido os nívei s óptimos de irrigaçªo em funçªo das 
culturas. A elaboraçªo deste plano antecede o iníci o de cada Øpoca cultural. 

O segundo nível da Operaçªo denomina-se Objetivos d a Operaçªo e ocorre com uma 
frequŒncia mensal ao longo da campanha de irrigaçªo. Neste nível intervØm a Estrutura de 
Gestªo de Itamarati II. O principal objetivo Ø a fixaçªo das quantidades de Ægua de irrigaçªo a 
fornecer em funçªo da reavaliaçªo das disponibilida des e necessidades. 
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O terceiro nível Ø Operaçªo das Estaçıes de Bombeam ento. Neste nível intervØm a 
Estrutura de Gestªo de Itamarati II. As estruturas deverªo ser manobradas de modo a garantir 
as quantidadese de Ægua fixadas nos Objetivos da Operaçªo. As quantidades deverªo ser 
observada e registadas para o controle e monitoramento do funcionamento do sistema. A 
Estrutura de Gestªo dispıe de vÆrios operadores que asseguram a operaçªo das estaçıes de 
bombeamento. 

2.9.2 - MANUTEN˙ˆO  

A menos que as infraestruturas que servem um sistema de irrigaçªo sejam mantidas 
em condiçıes adequadas, nªo Ø possível garantir uma  Operaçªo eficaz. Pequenos problemas 
ou deficiŒncias podem tornar-se em graves problemas e com reparaçıes dispendiosas. A açªo 
do tempo, dos escoamentos superficiais, dos animais, das plantas e das próprias atividades 
humanas podem constituir forças erosivas poderosas,  que podem produzir efeitos adversos 
sobre o funcionamento do projeto, se nªo forem devi damente controladas. 

HÆ uma necessidade constante de monitoramento e de conservaçªo das infraestruturas. 
Inicialmente, durante a implementaçªo do projeto e na fase inicial da sua exploraçªo, Ø 
previsível que ocorra uma taxa de erosªo mais alta nos aterros dos reservatórios e, 
possivelmente, um determinado assentamento das estruturas. Assim, nos primeiros anos a 
manutençªo preventiva Ø uma das atividades com maior peso no quadro das atividades a 
desenvolver. Após esta fase inicial, poderÆ haver uma reduçªo das atividades relacionadas 
com a manutençªo preventiva. 

A Manutençªo começa com a observaçªo e com o relató rio dos danos e das 
deterioraçıes identificados. Estas açıes devem ser realizadas por todo o pessoal no 
desempenho normal dos seus deveres. PorØm, e porque, na maior parte das situaçıes, a 
deterioraçªo desenvolve-se de forma gradual, tende a permanecer oculta. Por este motivo, Ø 
necessÆrio fazer inspeçıes comparativas, a intervalos regulares, com o propósito exclusivo de 
examinar e fazer o relatório do estado de todas as obras e equipamentos do Projeto. 

Os engenheiros da Estrutura de Gestªo do Projeto It amarati II, responsÆveis pela 
Manutençªo, podem e devem identificar prioridades d e trabalho. Assim, todos os anos deverÆ 
ser preparado um programa anual de Manutençªo, em f unçªo do qual serÆ feito o Orçamento, 
garantindo-se, assim, fundos suficientes  para satisfazer as exigŒncias da Manutençªo do 
Projeto. Uma lista da O&M, pode ser usada, ao nível de cada SD, para identificar os 
problemas próprios de cada SD e que deverÆ ser preenchida pela Estrutura dirigente. 

Quase todos os elementos físicos de um sistema de irrigaçªo estªo sujeitos à 
deterioraçªo que prejudicarÆ a sua capacidade para desempenhar as funçıes para as quais 
foram projectados. A manutençªo e as medidas preven tivas e reparaçıes devem ser levadas a 
cabo, com uma periodicidade adequada. Se a manutenç ªo Ø adiada, os problemas tendem a 
agravar-se e, na maior parte das situaçıes deixam d e existir as condiçıes para o 
funcionamento normal do projeto, sendo necessÆrio proceder à realizaçªo de um conjunto de 
trabalhos de fundo para restituir as infraestruturas e equipamentos do Projeto as condiçıes 
iniciais para o desempenho das suas funçıes. Esta i ntervençªo, de fundo, chama-se 
reabilitaçªo e Ø extremamente onerosa.  

As principais atividades de manutençªo relacionadas  com Projetos de Irrigaçªo e 
Drenagem sªo: manutençªo das estaçıes de bombeament o; de reguladores e dos registros; das 



 

62 

tomadas de irrigaçªo; de edifícios; de pontilhıes, pontes e aquedutos; de diques e valas; dos 
cursos naturais de Ægua; das seçıes de controle da drenagem; e, do pavimento e bermas dos 
caminhos rurais. A maior parcela do orçamento da manutençªo Ø para a s estaçıes de 
bombeamento (incluindo tomadas d�Ægua), reservatórios, valas de drenagem e tomadas. Tais 
atividades constituem a principal ocupaçªo do pesso al da Estrutura de Gestªo.  

Um sistema eficiente de inspeçªo e de relatório/inf ormaçªo Ø de importância suprema 
para uma O&M eficaz. O pessoal de campo tem que empreender inspeçıes regulares e tem 
que manter um registo detalhado dos trabalhos. A identificaçªo de problemas ou de trabalhos 
adicionais devem ser sempre comunicados, de modo a que o nível da organizaçªo responsÆvel 
pela tomada de posiçªo seja capaz de dar uma respos ta pronta. 

Os principais "olhos" do sistema de irrigaçªo do Pr ojeto Itamarati II sªo os operadores 
e os diretos beneficiÆrios do Projeto, os produtores/agricultores. O operador Ø responsÆvel por 
comunicar os problemas encontrados ao TØcnico da Estrutura de Gestªo ou ao Engenheiro da 
Manutençªo da Estrutura de Gestªo, que verificarÆ os relatórios durante visitas efetuadas para 
o efeito. Os operadores comunicarªo verbalmente aos  seus superiores mas deverªo tambØm 
manter um registro escrito do estado das estruturas e equipamentos. 

Um dos Engenheiros da Manutençªo (EM) da Estrutura de Gestªo visitarÆ, pelo menos 
uma vez por mŒs, todos os SD�s sob a sua responsabilidade. Inspecionando os problemas 
comunicados pelos operadores, e farÆ uma avaliaçªo independente da situaçªo. O EM manter-
se-Æ atualizado no que respeita aos detalhes da O&M e respectivos problemas atravØs da 
realizaçªo de reuniıes regulares com as associaçıes  de irrigantes. Os relatórios dos 
engenheiros da Manutençªo conterªo informaçªo sobre  as atividades em curso, os 
procedimentos da operaçªo e os problemas encontrado s nas estruturas. 
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3 - DIAGNÓSTICO AMBIENTAL DA `REA DO EMPREENDIMENTO  
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3 - DIAGNÓSTICO AMBIENTAL DA `REA DO EMPREENDIMENTO  

3.1 - DEFINI˙ˆO DAS `REAS DE INFLU˚NCIA DO EMPREEND IMENTO 

A definiçªo das Æreas de influŒncia do empreendimento foi fundamentada nas 
Diretrizes Ambientais para o Setor de Irrigaçªo ela boradas pelo IBAMA � Instituto Nacional 
do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais RenovÆveis / SENIR � Secretaria Nacional de 
Irrigaçªo, em meados de 1992, bem como na anÆlise das intervençıes que se processarªo nas 
fases de implantaçªo e operaçªo do projeto de irrig açªo e na anÆlise das vulnerabilidades do 
meio ambiente da regiªo de inserçªo do mesmo. 

3.1.1 - ` REA DE INFLU˚NCIA DIRETA 

Engloba as terras diretamente afetadas pelas açıes/ intervençıes associadas à 
implantaçªo e operaçªo do projeto de irrigaçªo a se r proposto. Assim sendo, abrange as Æreas 
onde serªo implantadas as obras de engenharia (infr aestruturas de captaçªo, aduçªo, 
reservaçªo e distribuiçªo d�Ægua; infra-estruturas de apoio à produçªo e rede viÆria) e as Æreas 
agrícolas comunitÆrias, alØm das Æreas do canteiro de obras, jazidas de emprØstimos e bota-
foras. 

3.1.2 - ` REA DE INFLU˚NCIA INDIRETA 

Objeto do presente estudo, que tem objetivo caracterizar os efeitos do projeto sobre o 
seu meio socioeconômico, abrange as Æreas que serªo afetadas pela implantaçªo e operaçªo 
do projeto de irrigaçªo de forma indireta. Ao nível  do meio antrópico abrange o território do 
município de Ponta Porª, onde o futuro perímetro ir rigado serÆ assente e que terÆ seus 
aspectos socioeconômicos afetados pela oferta de em pregos, pela demanda por materiais 
construtivos, pelos riscos de acidentes com a populaçªo perifØrica durante a implantaçªo das 
obras, bem como pelo desenvolvimento hídroagrícola proporcionado pela operaçªo do 
empreendimento (oferta de produtos agrícolas em larga escala, oferta de empregos, atraçªo de 
agroindœstrias, aumento da tributaçªo, etc.).  

Engloba, ainda, o município de Dourados, centro polarizador da economia da regiªo, 
bem como os municípios circunvizinhos a Ærea do projeto, em especial aqueles cujas 
economias estªo centradas no desenvolvimento da ati vidade agrícola (Amambaí, Antônio 
Joªo, Aral Moreira, Bela Vista, Caarapó, Coronel Sa pucaia, Guia Lopes da Laguna, Jardim, 
Laguna Carapª e Maracaju). Estes œltimos serªo afet ados pela dinamizaçªo da economia da 
regiªo proporcionada pelo advento do projeto, decor rentes da elevaçªo da oferta de empregos 
e de produtos agrícolas, do incremento na demanda por insumos e maquinÆrios agrícolas e da 
atraçªo de agroindœstrias, entre outros. Situaçªo s emelhante, tambØm, serÆ vivenciada pelos 
municípios paraguaios de Pedro Juan Caballero, Bella Vista Norte e Capitan Bado, 
pertencentes ao Departamento de Amambay, que estªo posicionados junto a linha de fronteira 
entre os dois países, com suas sedes formando Æreas conurbanas com as cidades brasileiras de 
Ponta Porª, Bela Vista e Coronel Sapucaia, situadas  na Ærea de influŒncia indireta do 
empreendimento. 
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Ao nível dos meios abiótico e biótico, a Ærea de influŒncia indireta apresenta-se mais 
restrita, estando associada às cercanias da Ærea do empreendimento para onde migrarÆ a fauna 
expulsa da Ærea do projeto e que tambØm poderÆ ser afetada pelo desencadeamento de 
processos erosivos e de assoreamento de curso d�Ægua oriundos da Ærea do projeto, entre 
outros.  

Quando se analisa a questªo associada aos recursos hídricos, a Ærea de influŒncia 
indireta se amplia passando a envolver a Ærea da bacia hidrogrÆfica do rio Dourados 
posicionada a jusante da fonte hídrica do empreendimento, representada pelos cursos d�Ægua e 
reservatórios de pequeno porte existentes na Ærea do assentamento, e onde hÆ riscos de 
ocorrŒncia de conflitos pelo uso da Ægua jÆ que a vazªo aduzida para o futuro perímetro 
irrigado reduzirÆ as disponibilidades de recursos hídricos para outros usos nesta bacia. AlØm 
disso, a regiªo da Bacia do Dourados estarÆ sujeita a riscos de poluiçªo por agrotóxicos  nos 
afluentes do rio principal que interceptam a Ærea do empreendimento e nos mananciais aí 
inseridos, bem como no próprio rio Dourados que tan gencia a Ærea do empreendimento a 
oeste.   

A Figura 3.1 apresenta a localizaçªo regional do Assentamento I tamarati II, sendo 
destacado nesta as Æreas de influŒncia direta e indireta do futuro projeto de irrigaçªo. 

3.2 - CARACTERIZA˙ˆO DO MEIO ABIÓTICO 

3.2.1 - ASPECTOS GEOLÓGICOS  

Os terrenos geológicos da regiªo de Ponta Porª inse rem-se na  porçªo setentrional da 
Bacia Sedimentar do ParanÆ, que atravØs de suas litologias apresenta a história geológica do 
Paleozóico (Ordoviciano) atØ a o final do Mesozóico  (CretÆceo) na parte sudeste da 
plataforma sul-americana. 

Com uma Ærea de aproximadamente 1,7 milhªo de km†, sendo que com a maior parte 
aflorante  no Brasil, em torno de 1,1 milhªo de  km †, a  Bacia Sedimentar do ParanÆ  apresenta 
cerca de 25,0% da Ærea de afloramento no Estado de Mato Grosso do Sul (250.000 Km†). Tem 
uma forma alongada, com alongamento maior NS de aproximadamente 1.900 Km e limite 
meridional na regiªo de Durazno/AR e limite setentr ional na regiªo de Morrinhos/GO. Sua 
largura mÆxima Ø de 900km (WE) entre Aquidauana/MS e Sorocaba/SP. 

No Mato Grosso do Sul, a Bacia Sedimentar do ParanÆ  inicia, à Oeste, junto as 
escarpas da Serra de Maracaju, na regiªo de Aquidau ana, estendendo-se atØ a calha do Rio 
ParanÆ à Leste, seguindo alØm dos limites estaduais nos estados de ParanÆ, Sªo Paulo e GoiÆs. 
Ao Norte segue pelos estados de Mato Grosso e GoiÆs da mesma forma que ao Sul com o 
Paraguai, sempre a Leste da escarpa da Serra de Maracaju. Sua espessura mÆxima Ø de 7.500 
metros com um período de deposiçªo de 385 milhıes d e anos. 

As litologias presentes na regiªo de Ponta Porª, on de o Assentamento Itamarati II estÆ 
inserido, podem ser identificadas como pertencentes à fase final de deposiçªo da Bacia 
Sedimentar do ParanÆ (Período Mesozóico). Encontram-se representadas predominantemente 
pela Formaçªo Serra Geral e Botucatu (Grupo Sªo Ben to), esta œltima sotoposta, aparecendo 
com menor representatividade as Formaçıes Santo Ana stÆcio e CaiuÆ Indiviso pertencentes 
ao Grupo CaiuÆ. 
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O Grupo Sªo Bento, composto pelas formaçıes Botucat u e Serra Geral, representa o 
período de separaçªo continental ocorrida na Era Me sozóica no período JurÆssico atØ o final 
dos eventos de vulcanismo que deram origem aos extensos derrames basÆlticos no sul-sudeste 
do Brasil. Os arenitos Formaçªo Botucatu representa m um ambiente de sedimentaçªo 
desØrtico apresentando grandes espessuras, sendo na regiªo de Ponta Porª recobertos pelos 
basaltos da Formaçªo Serra Geral, nªo ocorrendo na forma de afloramentos. Nesta regiªo 
ocorre o contato da Formaçªo Serra Geral, na porçªo  central do Mato Grosso do Sul, com as 
formaçıes do Grupo CaiuÆ, sobrejacente, seguindo-se em direçªo Norte os basaltos 
encontram-se recobertos pelo Grupo CaiuÆ, porØm com pequenas Æreas de exposiçªo do 
arenito CaiuÆ.  

Nas proximidades do assentamento, particularmente em cotas mais elevadas na 
margem esquerda do rio Dourados observam-se pequenas Æreas onde a Formaçªo CaiuÆ 
Indiviso se faz presente, estimando-se uma espessura de pequena potŒncia da camada desta 
formaçªo no local devido a continuidade lateral de exposiçªo da mesma.  

A Ærea do Assentamento Itamarati II encontra-se integralmente posicionada sobre os 
sedimentos da Formaçªo Serra Geral, que se constitu i na parte superior do Grupo Sªo Bento.  
Litologicamente a Formaçªo Serra Geral Ø constituída por rochas de constituiçªo basÆltica, 
geralmente afaníticas e bem litificadas, de coloraç ªo cinza escura à preta, as vezes com 
pigmentos esverdeados, devido a alteraçªo de minera is apresentando composiçıes 
mineralógicas variadas e por vezes com texturas ves iculares e/ou amigdaloides nos topos de 
derrames. Arenitos intertrÆpicos sªo frequentemente de coloraçªo rósea e silificados ou, 
ainda, siltitos argilosos. 

Os basaltos da Formaçªo Serra Geral apresentam estr uturas primÆrias típicas com 
fraturas por diaclasamento, porØm podem haver diques de diabÆsio preenchendo as fraturas 
mais antigas apresentando dimensıes variadas. Os co ntatos com o Grupo CaiuÆ, sobreposto 
sªo discordantes. Estima-se uma espessura de aproxi madamente 200,0 metros da camada da 
Formaçªo Serra Geral na regiªo, estimativa esta obt ida atravØs de dados buscados junto a 
empresas perfuradoras de poços tubulares profundos.    

3.2.2 - ASPECTOS GEOMORFOLÓGICOS  

A Ærea do Assentamento Itamarati II estÆ inserida no domínio do Planalto de 
Maracaju-Campo Grande, segundo estudos do Radambrasil Folha SE.21 � Campo Grande, 
estando associada à borda ocidental da Bacia Sedime ntar do ParanÆ. 

As formas de relevo presentes na regiªo sªo amplas,  caracterizadas como de topo 
aplanado a suavemente ondulado, separados por vales de fundo plano. As formas erosivas 
apresentam formas pediplanas com superfícies de aplanamento elaboradas por processos 
naturais de formaçªo de relevo em litologias da Bac ia Sedimentar do ParanÆ. A regiªo como 
um todo apresenta formas de relevo que possuem uma grande amplitude interfluvial, aliadas a 
formas de relevo mais conservadas. Na Ærea do assentamento observa-se a ocorrŒncia de 
formas amplas, com topo aplanado e aprofundamento de drenagem muito fraca a fraca que 
predominam amplamente como forma de relevo. 

A Ærea do Assentamento Itamarati II apresenta relevo plano com declividades 
inferiores a 2,0% em cerca de 50,0% da sua Ærea. Observa-se, ainda, a ocorrŒncia de relevo 
suave ondulado, com declividades oscilando entre 2,0 e 5,0% em cerca de 34,0 % do seu 
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território. Apenas 16,0% da Ærea do assentamento apresenta relevo moderadamente ondulado, 
atingindo declividades entre 5,0 e 10,0%. Tanto no perfil topogrÆfico E-W quanto N-S 
observam-se extensos platôs com pequena declividade  em direçªo aos cursos d�Ægua, e 
direçªo geral leste. No perfil topogrÆfico E-W observa-se a declividade regional no sentido 
Oeste para leste.  

As formas erosivas tem grande predominância na regi ªo, que por se caracterizar como 
um extenso planalto constituído por solos profundos, as vezes arenosos ou pouco argilosos, 
exige que a ocupaçªo destes terrenos deva se proces sar com o mÆximo cuidado, para evitar o 
surgimento de vossorocas e outras formas erosivas pluviais. 

Com relaçªo à susceptibilidade a erosªo, a regiªo d e Ponta Porª apresenta 
predisposiçªo à erosªo moderada a forte e forte, se ndo em geral estes riscos controlados com 
praticas conservacionistas simples. Ressalta-se, no entanto, que a Ærea do Assentamento 
Itamarati II encontra-se posicionada na porçªo sul deste município, onde Ø comum a 
ocorrŒncia de solos com horizonte B textural e transiçªo abrupta ou com alta variaçªo textural 
entre os horizontes superficiais e subsuperficiais, o que favorece o desencadeamento de 
processos erosivos. Consequentemente, nestas Æreas, as prÆticas conservacionistas devem ser 
mais intensivas, constantes e empregadas desde o início da exploraçªo agrícola. 

3.2.3 - SOLOS 

Na regiªo onde serÆ implantado o Projeto Itamarati II observa-se o predomínio de 
solos do tipo Latossolos Vermelho e Latossolos Vermelho-Amarelo, seguindo-se, com menor 
representatividade, os Argissolos Vermelho-Amarelo. Outros tipos de solos observados 
referem-se a Neossolos Regolítico distrófico, Neoss olos Litólito distrófico e Gleissolos 
Melânico.  

Os Latossolos Vermelho-Amarelos ocorrem em ambientes bem drenados, sendo muito 
profundos e uniformes em características de cor, textura e estrutura em profundidade. Sªo 
bastante utilizados para agropecuÆria apresentando limitaçıes de ordem química em 
profundidade ao desenvolvimento do sistema radicular se forem Ælicos, distróficos ou Æcricos. 
Em condiçıes naturais, os teores de fósforo sªo bai xos, sendo indicada a adubaçªo fostatada. 
Solos classificados no terceiro nível como distrofØrricos apresentam baixa fertilidade e altos 
teores de ferro nos horizontes subsuperficiais. Na Ærea do Assentamento Itamarati II os 
Latossolos Vermelho Amarelo apresentam-se pouco representativos, com os Latossolos 
Vermelho Amarelo distrofØrricos respondendo por 1,69% da Ærea mapeada e os Latossolos 
Vermelho Amarelo distróficos por apenas 0,69%. 

Os Latossolos Vermelho apresentam cores vermelhas acentuadas, devido aos teores 
mais altos e à natureza dos óxidos de ferro present es no material originÆrio em ambientes bem 
drenados, e características de cor, textura e estrutura uniformes em profundidade. Ocorrem 
predominantemente em Æreas de relevo plano e suave ondulado, propiciando a mecanizaçªo 
agrícola. Por serem profundos e porosos ou muito porosos, apresentam condiçıes adequadas 
para um bom desenvolvimento radicular em profundidade, principalmente se forem eutróficos 
(de fertilidade alta). No entanto, o potencial nutricional dos solos serÆ bastante reduzido se 
forem Ælicos. Os solos aluminofØrricos sªo de baixa fertilidade, apresentando toxidez de 
alumínio e alto teor de ferro. Os Latossolos Vermelhos eutrofØrricos apresentam alta 
fertilidade e elevado teor de ferro, enquanto os distrofØrricos apresentam baixa fertilidade e 
elevado teor de ferro. Na Ærea do Assentamento Itamarati II observa-se o predomínio dos 
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Latossolos Vermelhos aluminofØrricos, que respondem por 39,98% da Ærea mapeada, seguido 
pelos Latossolos Vermelhos distrofØrricos com 22,1% e pelos Latossolos Vermelhos 
distrofØrricos com 13,6%. 

Os Argissolos Vermelo-Amarelo sªo solos profundos a  muito profundos, com 
coloraçıes avermelhadas ou amareladas e mais rarame nte brunadas ou acinzentadas. Podem 
apresentar carÆter transicional para os Latossolos, sendo solos moderada a acentuadamente 
drenados, moderada a fortemente Æcidos, Ælicos e nªo Ælicos, predominantemente cauliníticos. 
Sªo porosos a muito porosos, com textura arenosa/mØdia, podendo ocorrer texturas mØdia e 
mØdia/argilosa. Apresentam limitaçıes associadas à baixa a mØdia fertilidade natural e a 
acidez, sendo recomendÆvel o uso de fertilizantes e a correçªo do pH. O uso intensivo de 
maquinÆrios agrícolas nos solos com textura superficial leve deve ser evitado, para nªo 
provocar o desencadeamento de processos erosivos. As principais restriçıes sªo relacionadas 
à fertilidade, em alguns casos, e susceptibilidade à erosªo. Na Ærea do Assentamento Itamarati 
II ocorrem os Argissolos Vermelho-Amarelo alumínicos, que apresentam teores muito 
elevados de alumínio no solo afetando significativamente o desenvolvimento de raízes e 
atividade de argila menor do que 20 cmol/kg de argila (argila de atividade baixa). Ocupam 
apenas 0,45% da Ærea mapeada. 

Os Gleissolos sªo solos minerais, hidromórficos, de senvolvidos de sedimentos 
recentes nªo consolidados, de constituiçªo argilosa , argilo-arenosa e arenosa. Podem ocorrer 
com algum acœmulo de matØria orgânica, porØm, com o horizonte glei iniciando dentro de 50 
cm da superfície, ou entre 50 e 125 cm, desde que precedido por horizontes com presença de 
mosqueados abundantes e cores de reduçªo. Compreend e solos mal a muito mal drenados e 
que possuem características resultantes da influŒncia do excesso de umidade permanente ou 
temporÆrio, devido a presença do lençol freÆtico próximo à superfície, durante um 
determinado período do ano. Apresentam em geral, fertilidade natural baixa à mØdia, 
limitaçªo moderada a forte ao uso de mÆquinas agrícolas, em condiçıes naturais, devido o 
excesso d’Ægua. Ocupam apenas 0,45% da Ærea mapeada no Assentamento Itamarati II. 

Os Neossolos Litólicos e Regolíticos sªo solos pouc o desenvolvidos, nªo 
hidromórficos, rasos a muito rasos, com o horizonte  A encontrando-se assente diretamente 
sobre a rocha, ou sobre materiais primÆrios e blocos de rocha semi-intemperizados. Apresenta 
textura arenosa, mØdia argilosa ou siltosa, normalmente com fase pedregosa e rochosa. 
Possuem drenagem moderada a acentuada, e sªo bastan te susceptíveis à erosªo, face a sua 
reduzida espessura. Apresentam fortes limitaçıes no  que se refere à deficiŒncia d�Ægua no 
período seco e à difícil mecanizaçªo, em face da pe quena profundidade dos solos e da 
pedregosidade/rochosidade superficial, nªo se prest ando ao uso agrícola. Sªo geralmente 
destinados à pecuÆria extensiva. Os Neossolos Regolíticos ocupam 15,08% da Ærea mapeada 
no Assentamento Itamarati II, enquanto que os Neossolos Litólicos respondem por apenas 
0,10% do total. 

3.2.4 - CLIMA 

O clima predominante na regiªo Ø do tipo Cwa de Köp pen (clima œmido, com inverno 
seco e verªo quente), pois a temperatura do mŒs mais frio (junho/julho) Ø inferior a 18”C e o 
total de chuva no verªo (janeiro, fevereiro, e part e de dezembro e março) supera em mais de 
dez vezes a menor precipitaçªo mensal (julho).  
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A pluviometria mØdia anual da regiªo atinge 1.529,0 mm, com a estaçªo chuvosa 
tendo início no mŒs de setembro e se prolongando atØ maio. O trimestre mais chuvoso Ø o de 
janeiro/março, que responde por 34,3% da precipítaç ªo anual. O período mais seco (junho a 
agosto) responde por apenas 12,5% da precipitaçªo a nual. A anÆlise dos valores de P75% 
indica que os meses de dezembro a fevereiro apresentam maior garantia de ocorrŒncia de 
chuvas, enquanto que os meses de junho a agosto sªo  os que apresentam maiores riscos de 
escassez das precipitaçıes.  

A temperatura mØdia anual oscila entre 16,4°C e 23,6°C, apresentando, no decorrer do 
dia, valores mínimos entre 6 e 7 horas e mÆximos entre 14 e 15 horas. Os meses de dezembro, 
janeiro, fevereiro e março apresentam as mais altas  temperaturas do ano, enquanto que as 
menores temperaturas sªo registradas nos meses de j unho e julho.  

A umidade relativa mØdia anual para uma sØrie de dados compreendida entre 1961 e 
1990, Ø de 74,5%. A umidade relativa apresenta seus maiores valores no semestre mais œmido 
(janeiro/junho), quando ultrapassa 78,0%. JÆ no período agosto/outubro, as taxas decrescem, 
atingindo valores em torno de 69,0%.  

A insolaçªo mØdia anual Ø da ordem de 2.370,2 horas, o que corresponderia, em tese, a 
aproximadamente  54,1% dos dias do ano com luz solar direta. A nebulosidade definida como 
as dØcimas partes encobertas do cØu, apresenta valores mÆximos nos meses mais chuvosos, 
chegando a atingir 6,0 dØcimos no período dezembro/janeiro e o mínimo de 4,0 dØcimos nos 
meses de julho e agosto, período de estiagem. A nebulosidade mØdia anual Ø de 4,9 dØcimos. 

O vento apresenta velocidades mØdia superior a 2,0m/s do final de maio atØ o início de 
novembro. No restante do ano a velocidade mØdia do vento tende a diminuir. O terceiro 
decŒndio de setembro apresentou a maior velocidade mØdia dos ventos (2,47 m/s), enquanto  
a menor velocidade ocorreu no terceiro decŒndio de fevereiro (1,12 m/s). 

A evaporaçªo mØdia anual Ø da ordem de 1.241,9 mm, com o período julho/novembro 
respondendo por 46,6% do total anual, apresentando no mŒs de Æpice, taxa mØdia em torno de 
4,1 mm/dia. Nos meses chuvosos, essa taxa cai para 2,5 mm/dia, sendo que o trimestre 
abril/junho responde por apenas 18,4 da evaporaçªo anual. 

3.2.5 - RECURSOS H˝DRICOS SUPERFICIAIS  

O Assentamento Itamarati II encontra-se integralmente posicionado no território da 
Bacia do rio Ivinhema, afluente de 1“ ordem do rio ParanÆ, mais especificamente na Sub-bacia 
do rio Dourados. A Sub-bacia do Dourados drena uma Ærea de 9.205,41 km2, se 
desenvolvendo no sentido oeste/leste atØ as imediaçıes da cidade de FÆtima do Sul, onde 
inflete para a direita tomando a direçªo sul/norte atØ desaguar no rio Ivinhema.  

Destacam-se como principais afluentes na sua regiªo  de alto curso os rios Sªo 
Cristovªo, Santa Virgínia, Lajeado e Sªo Joªo pela margem direita, enquanto que pela 
margem esquerda merecem mençªo o rio Samambaia e os  córregos Sªo Domingos, Rego 
d�`gua, Santa Tereza e Curral de Arame, entre outro s.  

Na regiªo onde estÆ inserido o Assentamento Itamarati II a rede de drenagem 
vinculada à Bacia do Dourados  encontra-se represen tada  pelo Córrego `gua Boa, afluente 
do córrego TererŒ, pelo rio Santa Vírgínia, afluente de primeira ordem do rio Dourados, que 
delimita a Ærea do assentamento a oeste, e pelo próprio rio Dourados, que tangencia a Ærea do 
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assentamento ao norte. O território do Assentamento  Itamarati II Ø interceptado, ainda, no 
sentido transversal por 15 córregos que drenam para  os rios Santa Virgínia e Dourados, todos 
apresentando carÆter perene. 

Quanto ao nível de açudagem, na Ærea do Assentamento Itamarati II este se apresenta 
relativamente significativo, contando com a presenç a de 16 barragens de pequeno porte, as 
quais tem como funçªo garantir o fornecimento de va zªo regularizada para suprimento da 
atividade hidroagrícola anteriormente desenvolvida em larga escala na Fazenda Itamarati. 
Atualmente uma destas barragens arrombou por falta de manutençªo.  

Visando analisar a qualidade dos recursos hídricos superficiais da Ærea do 
empreendimento foram efetuadas, em meados de agosto de 2014, coletas de amostras d�Ægua 
em 10 pontos distribuídos pelos rios Dourados e Santa Virgínia, e pelos córregos Passinho, 
Sªo Bento e do Pecado, alØm de outros dois córregos  sem denominaçªo. As anÆlises 
laboratoriais efetuadas revelam que para a maioria dos parâmetros físico-químicos e químicos 
analisados os resultados foram satisfatórios, apena s alguns parâmetros (alumínio dissolvido, 
cobre dissolvido, cromo total, fenóis, ferro e zinc o) apresentaram nªo conformidades em 
relaçªo ao estabelecido pela Resoluçªo CONAMA 357/2 005. Tais resultados podem estar 
relacionados com causas naturais, devido às caracte rísticas geoquímicas da bacia de 
drenagem, bem como podem ter sido causados por fontes antropogŒnicas, como despejo de 
efluentes domØsticos e/ou industriais, uso de fertilizantes na agricultura. 

No geral, os resultados demonstraram bom equilíbrio na autodepuraçªo devido aos 
baixos valores encontrados para DBO e DQO. Os valores de fósforo e da sØrie nitrogenada 
demonstraram baixos níveis tróficos, indicando que os corpos d�Ægua nªo estªo sujeitos a 
eutrofizaçªo. Nªo foram detectadas contaminaçıes po r pesticidas ou metais pesados. Por fim, 
os resultados microbiológicos indicaram boa qualida de sanitÆria para todos os pontos. 

3.2.6 - RECURSOS H˝DRICOS SUBTERR´NEOS  

Os recursos de Ægua subterrânea da Ærea do Assentamento Itamarati II estªo 
representados predominantemente pelos aquíferos Serra Geral e Guarani, que se encontram 
associados ao domínio da Bacia Sedimentar do ParanÆ.  

O Aquífero Serra Geral, no âmbito da Ærea de afloramento dos derrames basÆlticos no 
Estado de Mato Grosso do Sul, caracteriza-se como um aquífero regional livre, de meio 
fissurado, anisotrópico, em funçªo da heterogeneida de de sua permo-porosidade, 
apresentando diferentes velocidades de fluxo. Recobre arenitos agrupados na Formaçªo 
Pirambóia e Botucatu � Aquífero Guarani ou ainda Aq uidauana. Na borda da bacia, transgride 
sobre as unidades paleozóicas e sobre o embasamento  PrØ-Cambriano.  

No Sistema Aquífero Serra Geral, os basaltos afloram numa grande extensªo da Ærea 
de influŒncia direta, estendendo-se por toda a regiªo, subjacentes ou nªo aos sedimentos do 
Grupo CaiuÆ. Sua espessura varia desde poucos metros, aumentando para leste atØ 1000 
metros. A recarga para este aquífero se dÆ por meio da precipitaçªo pluvial sobre os solos 
basÆlticos ou ainda terrenos mais jovens, alØm disso, ocorre um grande intercâmbio de Ægua 
com os Sistemas Aquíferos CaiuÆ e Bauru, sobrejacente, e tambØm com o Sistema Aquífero 
Guarani, subjacente.  

Apesar da baixa condutividade hidrÆulica vertical, os resultados das anÆlises químicas 
realizadas, das observaçıes de campo, dos níveis pi ezomØtricos obtidos nas fichas cadastrais 
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dos poços e dos dados hidromØtricos dos principais rios que drenam na Ærea de estudo, 
indicam a existŒncia de conexªo vertical e de fluxo subterrâneo entre o Aquífero Serra Geral, 
o Aquífero Pós-basalto (CaiuÆ e Bauru) e a zona de confinamento do sistema Aquífero 
Botucatu/Pirambóia, atualmente denominado Aquífero Guarani. 

A porosidade Ø de fissuras e a permeabilidade apresenta-se mais elevada nas estruturas 
horizontais de grande extensªo, bem como nas faixas  fraturadas e juntas-falhas. As estruturas 
verticais, de pequena extensªo, apresentam permeabi lidades inferiores às horizontais. Para 
vazıes requeridas acima de 50m‡ possivelmente faz-se necessÆrio buscar recursos do Sistema 
Aquífero Guarani, sotoposto, o qual estima-se que esteja na Ærea do Assentamento Itamarati II 
a profundidades no entorno de 200 à 400 metros.  

O aquífero Guarani se constitui no maior manancial de Ægua subterrânea 
transfronteiriço do mundo, estendendo-se desde a Ba cia Sedimentar do ParanÆ � Brasil, 
Paraguai e Uruguai � atØ a Bacia do Chaco, na Argentina. Conta com uma extensªo total 
aproximada de 1,2 milhıes de km†, estando cerca de 70,0% da sua Ærea posicionada em solo 
brasileiro, abrangendo terras dos estados do Mato Grosso do Sul, Rio Grande do Sul, Sªo 
Paulo, ParanÆ, GoiÆs, Minas gerais, Santa Catarina e Mato Grosso. 

A espessura das camadas deste aquífero varia de 50 a 800m  em profundidades que 
podem atingir 1.800m. As reservas permanentes de Ægua deste aquífero sªo da ordem de 
45.000 km‡, considerando uma espessura mØdia aquífera de 250m e porosidade efetiva de 
15,0%. Suas reservas explotÆveis, que correspondem à recarga natural (mØdia plurianual), 
foram estimadas em 166 km‡/ano ou 5 mil m‡/s. A recarga natural ocorre segundo dois 
mecanismos: por meio de infiltraçªo direta das Æguas de chuva na zona de afloramento; e, de 
forma retardada, em parte da zona de confinamento, por filtraçªo vertical (drenança) ao longo 
de descontinuidades das rochas do pacote confinante, onde a carga piezomØtrica favorece os 
fluxos descendentes.  

Na Ærea do Assentamento Itamarati II, como os solos sªo bastante profundos, o nível 
do lençol freÆtico encontra-se a grandes profundidades e a transmissividade Ø elevada, nªo Ø 
esperado o afloramento do lençol freÆtico na Ærea do empreendimento, mesmo com longos 
períodos de chuva. AlØm disso, os mØtodos de irrigaçªo previstos no Projeto Itamarati II sªo 
poupadores de Ægua � pivot central, microaspersªo e gotejamento. Estudos realizados em 
ensaios de sondagem a percussªo realizadas na Ærea deste assentamento indicam um lençol 
freÆtico com profundidades variando de 2,5m a mais de 5,0m na Ærea pretendida para a 
instalaçªo do projeto de irrigaçªo. O suprimento hí drico de praticamente  todas as famílias 
assentadas Ø efetuado atravØs da captaçªo de Æguas subterrâneas no aquífero Serra Grande, 
seja atravØs de poços tubulares profundos integrantes do sistema de abastecimento d�Ægua aí 
implantado, seja atravØs de poços amazonas construídos pelos próprios assentados.  

Quanto aos riscos de poluiçªo das Æguas subterrâneas, a Ærea do assentamento 
encontra-se assente sobre o aquífero Serra Grande, que Ø do tipo fissural, sendo considerado, 
de um modo geral, uma zona de mØdia a baixa vulnerabilidade à poluiçªo, devido às 
condiçıes de permeabilidade dos litótipos. Nesta re giªo o aquífero Guarani, sotoposto, Ø do 
tipo confinado, encontrando-se a profundidades estimadas entre 200 e 400m, recebendo 
contribuiçıes de forma retardada por filtraçªo vert ical (drenança) apenas ao longo de 
descontinuidades das rochas do pacote confinante, apresentando vulnerabilidade a poluiçªo 
baixa. Mesmo assim, deve ser previsto entre as medidas de proteçªo a serem implementadas 
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por ocasiªo da operaçªo do projeto  de irrigaçªo pr oposto a execuçªo de monitoramentos da 
qualidade dos recursos hídricos superficiais e subterrâneos e dos solos. 

Objetivando avaliar a qualidade físico-química e bacteriológica dos recursos hídricos 
subterrâneos existentes na Ærea de influŒncia do empreendimento proposto foram efetuadas 
coletas de amostras d�Ægua, em meados de agosto de 2014, em dois poços localizados 
próximos às duas escolas das vilas do Assentamento Itamarati II. Os resultados foram 
comparados à Portaria 2914 de 12 de Dezembro de 201 1, que dispıe sobre os procedimentos 
de controle e de vigilância da qualidade da Ægua para consumo humano e seu padrªo de 
potabilidade. 

Com  relaçªo  aos  parâmetros   físico-químicos   e   químicos  analisados,   os 
resultados obtidos atenderam ao limite estabelecido pela legislaçªo, considerando padrıes  
para consumo  humano.  O œnico parâmetro  que nªo a tendeu  o limite fixado pela Portaria 
2914/2011 foi a turbidez no poço 2. Este resultado possivelmente estÆ relacionado com o fato 
das amostras se tratarem de Ægua bruta. Contudo, isto nªo indica risco à saœde humana, pois 
provavelmente estÆ relacionado com a presença de sólidos. Os demais resultados indicaram 
boa qualidade para os poços amostrados. Entretanto,  ressalta-se que devido à Ægua ser 
consumida sem tratamento prØvio, pode ocorrer oscilaçªo, principalmente para os parâmetros 
microbiológicos e físico-químicos. 

De acordo a Portaria 2914/2011, art° 40, Ø necessÆrio avaliar a Ægua bruta, a fim de 
verificar se hÆ riscos para a saœde humana, a partir dos resultados obtidos neste 
monitoramento a Ægua captada nªo oferece riscos para o consumo humano, uma vez que nªo 
se detectou metais pesados, agrotóxicos, pesticidas  e bactØrias do grupo coliforme. 

3.3 - CARACTERIZA˙ˆO DO MEIO BIÓTICO 

3.3.1 - GENERALIDADES 

A caracterizaçªo do meio biótico teve como base a e xecuçªo de levantamentos 
bibliogrÆficos, bem como a coleta de dados primÆrios, abrangendo os ecossistemas terrestre e 
aquÆtico. Para o ecossistema terreste foram amostrados e caracterizados os grupos de flora, 
mastofauna, avifauna e herpetofauna, enquanto que para o ecossistema aquÆtico foram 
caracterizados os grupos de ictiofauna, macroinvertebrados bentônicos, fitofauna, 
zooplâncton, fitoplâncton, perifiton e macrófitas a quÆticas. Em atendimento ao Termos de 
ReferŒncia emitido pelo IMASUL foram contemplados em itens específicos a possível 
interferŒncia do empreendimento com unidades de conservaçªo, bem como a questªo 
pertinente a regularizaçªo da Reserva Legal.  

Para o desenvolvimento dos estudos do meio biótico,  os pontos amostrais foram 
locados, tendo como base o reconhecimento tØcnico da Ærea de estudo. Considerando que a 
Ærea encontra-se antropizada e a atividade de irrigaçªo jÆ existia antes da implantaçªo do 
assentamento, os corpos d�Ægua jÆ possuem barragens nos pontos de captaçªo de Ægua e os 
fragmentos florestais estªo localizados ao longo do s cursos d�Ægua, a rede amostral de fauna e 
flora terrestre  foi delimitada próximo aos pontos de amostragem da ictiofauna e outros 
organismos aquÆticos. A Ærea do Assentamento Itamarati II Ø drenada por microbacias dos 
rios Santa Virgínia e Dourados, afluentes da sub-bacia do rio Ivinhema.  
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3.3.2 - FLORA  TERRESTRE 

3.3.2.1 - Generalidades 

A cobertura vegetal da regiªo onde esta inserido o Assentamento Itamarati II encontra-
se representada pelo Cerrado, bioma bastante amplo, marcado pela heterogeneidade das suas 
tipologias decorrido da interaçªo entre os parâmetr os bióticos e abióticos que determinam 
mudanças quali-quantitativas na sua composiçªo flor ística. O Cerrado constitui um mosaico 
de vegetaçıes acarretado pela variedade de tipologi as e de substratos em que se desenvolvem 
suas fisionomias.  Compreende desde fisionomias campestres, savânicas e atØ florestais, como 
as matas secas e as matas de galeria. 

Estando severamente degradada em toda Ærea de ocorrŒncia natural, principalmente em 
funçªo da prÆtica agropecuÆria, essa tipologia vegetal carece de estudos florísticos e 
fitossociológicos em Mato Grosso do Sul, sendo pouc as as referŒncias encontradas a respeito. 
O Cerrado possui mais de 60,0% de sua Ærea arÆvel o que elucida o percentual superior a 
65,0% de sua extensªo altamente modificada principa lmente pela monocultura de soja e as 
vastas pastagens para a pecuÆria. Mesmo assim, as pesquisas acerca da composiçªo e 
diversidade deste bioma sªo insipientes. Levantamen tos florísticos e fitossociológicos tŒm 
subsidiado a compreensªo dos padrıes biogeogrÆficos do cerrado, e auxiliado a deliberaçªo 
de Æreas prioritÆrias para a conservaçªo.  

Na Ærea do Assentamento Itamarati II a vegetaçªo de Cerrado  encontra-se composta 
por duas fitofisionomias - Floresta Estacional Semidecidual e Floresta Estacional 
Semidecidual Aluvial. A primeira apresenta-se fortemente alterada pela açªo antrópica, 
decorrente principalmente dos desmatamentos para exploraçªo agrícola e para formaçªo de 
pastos para a pecuÆria. Observa-se na maior parte da Ærea do assentamento a substituiçªo da 
vegetaçªo nativa por cultivos agrícolas (soja, milh o, feijªo, arroz, capineiras, etc.), Æreas de 
pastagens e de silvicultura (eucalipto). Nas vÆrzeas dos cursos d�Ægua que se desenvolvem na 
Ærea do assentamento verifica-se a presença da Floresta Estacional Semidecidual Aluvial, que 
constitui a mata galeria, apresentando-se nestas Æreas mais densa e mais desenvolvida, sendo 
composta predominantemente por elementos arbóreos. 

O estudo da composiçªo florística Ø de fundamental importância para o conhecimento 
da estrutura da vegetaçªo, possibilitando informaçı es qualitativas e quantitativas sobre a Ærea 
em estudo e a tomada de decisıes para o melhor mane jo de cada tipo de vegetaçªo.  

3.3.2.2 - Levantamento Florístico 

a) Tipologia Vegetal e Composiçªo Florística da `re a do Assentamento Itamarati II 

As fitofisionomias presentes na Ærea de estudo enquadram-se em dois tipos Floresta 
Estacional Semidecidual e Floresta Estacional Semidecidual Aluvial, as quais apresentam de 
20,0 a 50,0% de Ærvores caducifólias. As florestas estacionais aluviais, apesar de estreitas, 
formam uma extensa malha dendrítica envolvendo os cursos d�Ægua de modo que, mesmo 
ocupando apenas 5,0% da Ærea, comportam 30,0% da flora fanerogâmica do Brasil Central. 

Quanto à composiçªo florística, foram registradas p elo levantamento de campo, 69 
espØcies vegetais distribuídas em 35 famílias botânicas, sendo Fabaceae (com 6 spp., 
considerando as trŒs subfamílias) a mais rica, seguida de Meliaceae, Myrtaceae, Poaceae, 
Rutaceae, Sapindaceae com 4 spp. cada. Dezenove famílias contribuíram com uma œnica 
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espécie, entre elas: Acanthaceae, Arecaceae, Bromeliaceae, Lamiaceae e Melastomataceae. 
As Fotos 3.1 e 3.2 mostram algumas das espécies vegetais identificadas na área do 
assentamento. 

 
Foto: Camila Aoki, agosto/2013 

Foto 3.1 - Espécies Vegetais Registradas no Assentamento Itamarati II: (A) Lithraea molleoides, 
(B) Croton urucurana, (C) Didymopanax morototoni e (D) Peltophorum dubium. 

 
Foto: Camila Aoki, agosto/2013 

Foto 3.2 - Espécies Vegetais Registradas no Assentamento Itamarati: (D) Guazuma ulmifolia, (E) 
Cecropia pachystachya, (F) Trichilia pallida, (G) Cedrela fissilis. 
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